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APRESENTAÇÃO

Decorridos vinte anos da descoberto arqueológica do For/e do Arraial
(Velho) do Bom Jesus, teve início a terceira etapa das pesquisas. As duas primei­
ras campanhas. realizadas em 68169 tiveram como objetivo a localização do
monumento, do qual não restavam vestígios superfic iais, e a ampliação do
trecho do fosso recuperado arqueologicamente. Ao longo dos anos houve um
reentulhamento da sua porção escavada resultante de aç~s conjugadas de gênese
natural e ontrápica. O espaço escavado do fosso que circundava a fortificação
fo i preenchido por lixo urbano, restos orgânicos e inorgânicos resultantes das
festas populares que habitualmente são realizadas no local, o "Sítio da Trinda­
de", e por carreamento de m aterial sedimentar oriundo das partes mais elevadas
da colina. A conjugação destes elementos não apenas preencheram o espaço
escavado do fosso , mas alteraram sua estrutura original. A erosão pluvial e
laminar, associada à percolação, em açâo conjunta com efeitos eólicos e de
insolação, alteraram alguns dos ângulos, reentrantes e salientes do fosso, bem
como de sua escarpa e contra-escarpa. O início do processo pedogenético inter­
feriu em suas dimensões. Face as peculiaridades inerentes ao próprio m onu­
mento, o deseruuthamento, mes mo que de m aterial recente, deveria ser executado
através de procedimentos arqueológicos, em virtude da recon stituição do setoría­
mento, das cotas, ângulos e inclinações já identificadas em campanhas anteriores.

A terceira campanha arqueológica, neste sírio, tradu zida neste trabalho,
refleteos objetivos desta etapa: o resgate do trecho do fos so escavado nas primei­
rascampanhas e a avaliação dos efeitos erosivos a que o m on um ento foi subme­
tido durante este período. Constitui-se, sem dúvida, em uma experiência inédita,
pelo menos para a equipe do Laboratório de Arqueologia do Departamento
de História da UFPE, que realizou as duas primeiras campanhas e teve. nesta
etapa, a oportunidade de acompanh ar os danos sofridos peto monumento, causa­
dos pelos diferentes elem entos erosivos. Este acompanhamento , sem dúvida,
gerará conhecimento na área de conservação de monumentos em terra, para
os quais se possui pouca ou nenhum a experiência a nível nacio nal.

Para a consecução des ta etapa. intermediária entre a localização e a escava­
ção total do monumento, houve a participação de técnicos de várias instituições
da administração federal, estadual e municipal.
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INTRODUÇÃO

Após o desembarque das tropas holandesas em Pernambuco em 1630. seguido da
tomada da entéo sede do governo, a Vila de Olinda e ainda. de se apossarem os
mvasores dapovoação do Recife , seus defensores. em retirada . buscaram estabelecer
novos pontos de defesa. Matias de Albuquerque . então desempenhando a função ,
para • qual fora nomeado, de Superintende nte da Guerra da Capitania de Pernambuco
e Visitador e Fortificador das Capitanias do Norte (Cf. Gonsalves de Mello. 1961:11)
tratou de reorganízar a defesa , co nd uzindo suas forças em direçio ao interior . e
mantendo-as, preferencialmente, entre as posições inimigas e os centros de produção
- 05 engenhos de açúcar. A ~tica adotada reflete um misto das práticas européias
da lucm de cerco, e a in.ft~ncia dos " homens práticos de guerra americana" com
• prática da guerrilha . Nem sempre esta associação se fez presente . variando ao
longo doi 24 anos de ocupação , em função dos comandos que se sucederam. O
local esoolhido para a instalação do oomando da resistência visava sobretudo confinar
o invasorao litoral, impedindo-o de ocupar o interior, onde se distribufam os engenhos
deaçúcar, evidentemente o obj etívo econ ómico do holandês . Segundo Santiago (1948)

"sendo tomadas as forças do Recife , Matias de Albuquerque juntando
gente, por conselho dos homens práticos de guerra, determinou fazer uma
força inexpugnável , quase uma légua distante da Vila (de Olinda) e do
Recife, em um sítio conveniente para impedir ao inimigo que não ganhasse
a campanha e se fizesse senhor dos engenhos de açúcar da Capitania .. .
e para isto buscou um sítio acomodado em um outeiro aonde trabalhou
tanto que em breve se fez, cercando-a de uma forte trincheira , co m seus
terraplanas, parapeitos , plataformas e esplanadas, donde se descortinasse
o campo , faze ndo- lhe duas cavas bem elteadas e fundas , e junto delas
edificaram muitos moradores suas casas, para que com seu amparo pudes­
sem ficar seguros do inimigo, e assim se fez em breve uma razoada povoação,
fortificou e forneceu esta força co m artilharia, em que havia algumas peças
de bronze" (aplud Gonsalves de Mello , 1961 p. 18-9) .

As infonnaçóe5 relativas à kxalização deste forte. que ficou conhecido como forte
Real (Velho) do Bom Jesus . carecem do ponto de vista documental , de uma maior
precis.áo posto que, após um breve periodo de anvidedes , que durou cerca de cinco
anos (l6JO..I635), foi arrasado após a rendição , não tendo sido reedificado .

Sabe-se contudo que o sistema de defesa integrava a linha de cerco em torno de
Olinda e Recife, cujo objetívo visava dificultar o abastecimento dos adversários, assim
como o acesso às unidades de produção .

A prática da arq uitetura militar da época preconizava o uso de terra como material
mais adequado à construção de parapeitos, por sua capacidade de absorver o impacto
causado pelos projéteis da artilharia inimiga, sem maiores danos para as estruturas
de defesa. Ainda den tro das práticas de guerra da época, admitia-se as vantagens
de se utilizar na construção das obras de defesa , material disponível nas proximidades
do localdas obras . Deste modo, a pressa co m que foi levantada a Praça, e as dificuldades
de movimentação e transporte em te mpos de guerra , não respondem pela feitura
dos elementos de defesa deste forte , em te rra . Por outro lado, o bserva-se ainda
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que do ponto de vista dos recursos naturais existentes na área da linha de cerco ,
e em particular nas imediações de onde se instalara o Forte Real do Bom Jesus ,
o material disponivel difere substancialmente daquele encontrado na planície do Recife
nas proximidades da costa. O Forte Real do Bom Jesus foi ergu ido em uma porção
da planície costeira, em que esta é povoada por pequenas ele vações de origem sedi­
mentar não consolidado , cuja textura varia de franco argilosa e argilosa ; correspondem
estas elevações a ai já desgastada Superfíci e dos Tabuleiros, que limita a planície
litorânea. A textura destes sedimentos difere significat ivamente da textura arenosa
dos sedimentos existentes nas proximidades da então po voação do Recife . Deste
modo, esta última área exigia práticas diferenciadas daquelas utilizadas no Bom Jesus ,
para a contenção das estruturas em terra . É o caso da construção dos Fort es do
Brum , do Buraco, das Três Pontas , e outros, que em sua versão holandesa, foram
construídos em fachina e areia , "v . . com uma camisa de lod o pela parte de fora
... " (Mogueímes. António de Araúj o , aplad Go nsalves de Mello , 1956, p. 283) .

Tais aspectos se mostram de grande interesse do ponto de vista da pesquisa arqueo­
lógica, visto que o passo primeiro visava a localização exata da fortificação.

A identificação do local em que outrora se erguera o Forte do Arraial (Velho) do
Bom Jesu s, encontra ainda um obstáculo que se soma à relativa ambigüidade da
documentação; a localizaçã o referida na documentação corresponde , na atualidade ,
a plena zona urbana, conseqüentemente passivei de apresentar uma superposição
de estruturas. Dos elementos passíveis de serem utilizados na identificação do forte ,
pareceu pela natureza de sua estrutura , serem os elementos arquite tônicos os de
maior viabilidade prática .

A documentação histórica disponível oferece uma planta do fort e que teria sido forne­
cida aos holandeses ao tempo do assédio, por Cristóvão Álvares, possivelmente encar­
regado de uma etapa de sua construção. Gonsalves de Mello (1961) admite não haver
indícios de que aquele engenheiro português tenha sido o autor do projeto do Forte,
uma vez que " Não há menção na relação dos seus serviços, de que ele tivesse sido
o autor da 'traça' do Arraial ou o seu constru tor .... Pela informação de Arciszewsky
o engenheiro alentejano foi simplesmente o mestre de obras (werckbase) do forte ,
mas não o autor da planta". (op. cit op. 18).

Por seu turno , a documentação holandesa levantada pelo autor acima citado , dá
conta de que o Forte do Arraial

.. . .. está situado sobre um outeiro com muralhas externas escarpadas e
alta s, tendo internamente uma pequena muralha e somente um parapeito;
as muralhas , porém, estão construídas na encosta do outeiro" (Cerpentier,
1634; aplud o p. cito p. 19). Outros dados relativos à arquitetura do forte
dão conta de que " O forte era grosseiramente feito e irregular, do ponto
de vista da arte, mas era obra de extraordinária solidez . Os fossos tinham
a profundidade de uma lança e meia , e, pela natureza do solo , tão a pique
que ninguém que nele caísse conseguiria escapar. Pelo meio do fosso corria
um passadiço de terra, tão consistente como se fosse de alvenaria, o qual
fazia de um só fosso , dois. As muralhas, a contar do nfvel do terreno,
eram da altura de mais de lança e meia, e também muito a pique." (Areis­
zewsky, 1636, aplud G onsalves de Mello . 1961 p . 19 e 20) .
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Gonsalves de Mello considera ainda que o Forte durante seu período de ocupação
leria sofrido alterações em seu traçado, ..... pois não é de crer que tivesse de início
as dimensões que apresentava quando do assédio que precedeu a rendição ." (op.
cit. p. 20).

Considerando-se as informações obtidas a partir dos estudos históricos, tem-se que
osdados relativos à arquitetura do Forte se constituem no elemento de maior relevância
para a idennâceçâo do sUto, do ponto de vista da abordagem arqueológica . Evidente ­
mente as estruturas arqultetônicas, as muralhas e demais obras acima do solo, teriam
sido destruídas por ocasião do "desmantelamento" da fortificação após a rendição .
Restavam entretanto as estruturas sob o terreno, que em termos de registro arqueo­
lógico teriam sido preservadas. Admitindo-se que por ocasião do destroçamento do
Forte, a destruição do fosso, considerado à época como uma das mais importantes
obrasde defesa de uma Praça, se daria peloentulhamento. se disporia para preenchê-lo,
do material constituinte das obras de elevação destruídas . Sua preservação, do ponto
de vista da documentação arqueológica, estaria portanto assegurada . Nestes termos ,
os trabalhos iniciais para localização do Forte visaram a identificação do fosso que
circundaria ~ fortificação.

11



CAP. I

METODOLOGIA

A abordagem adotada neste trabalho para o tratamento do sítio arqueológico histórico
considera a fortificação como um elemento funciona l do sistema cultural, que, por
seu turno, é constituído por unidades de subsistema que defi nem seu grau de integração
com a sociedade local, e com o sistema cultural mais amplo.

Considerando-se as circunstâncias de sua insta lação , o Forte do Arraial (Ve lho) do
Bom Jesus representa um elemento funcional do sistema cu ltural, poss ivelme nte enô­
malo, em relação aos demais até então em funcionamento ã época, na região . E nquanto
elemento de função militar , a estrutura arquitetônica supostamente predominante
estaria constituída das unidades de subsistema relacionadas às práticas de gue rra da
época. Por outro lado, pelo fato de ter congregado sob sua defesa , extern a e interna­
mente, contingentes da população civil, é de se supor a presença de outras unidades
de subsistema, que não aquelas normalmente associadas às funções militares. Erguido
sob condições de guerra , pode-se supor restrições quanto a qualidade e diversidade
de materiais de construção e, possivelmente , a máxima adoção de materiais locais
na execução das estruturas arquitetônicas.

o segundo grupo de elementos de conteúdo do sítio, os arte fatos, estaria constituído
fundamentalmente por material de uso bélico. Entretanto, as condições de sítio a
que a Praça foi submetida, e a carência de armas e munições que se verificava na
oportunidade, bem como a característ ica de se poder reut ilizar os projéteis arremes­
sados contra a fortificação, são aspectos que conduzem a se pressupor uma não propor­
cionalidade entre o material bélico remanescente no Forte, e a intensidade de fogo
a que foi submetido. Por outro lado, a presença de população civil permite se inferir
uma tralha de artefatos normalmente não associada aos elementos funcionais estrita­
mente militares. Contudo, a representatividade destes artefatos, em princípio, não
deveria corresponder àquela presente nas unidades habitacionais da época, face às
condições especiais de guerra e a pressa com que foram reunidos.

Um outro aspecto a ser considerado, é a questão das condições em que o sitio foi
abandonado. Tendo capitulado após prolo ngado cerco, o Forte ou o que restara
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do intenso fogo de artilharia a que foi submetido, foi arrasado por seus opositores.
Deste modo não restaram as ruínas senão a nível de registro arqueológico. Do ponto
de vista de estruturas aparentes ao nível do solo , não restavam, no século XX, vestígios
daquela Praça seiscentista. Sequer a localização exata era conhecida através da docu­
mentação histórica.

Deste modo a pesquisa arqueológica foi realizada visando em cada etapa objetivos
específicos sem contudo atingir toda a gama de unidades de subsistema, presentes.

A etapa inicial compreendeu as prospecções para a localização da fortificação. As
trincheiras abertas buscaram localizar o fosso que circundava a fortificação. Localizado
o fosso, a segunda etapa visou a recuperação de um trecho mais amplo do fosso,
de modo a permitir, através do estudo de seus ângulos reentrantes e salientes, a
definição estimada do perímetro do Forte . A etapa inicial de prospecção, por sua
extensão e diversidade espacial atingida, permitiu através da estratigrafia, se sugerir
a presença de um número considerável de estruturas; a segunda etapa , por estar
restrita a uma única unidade do subsistema, o fosso, limitou-se a definir mais ampla­
mente aquela estrutura, de modo a permitir comparações com a planta disponível.
A análise da distribuição do material arqueológico, sob o processo de entulhamento,
representou ainda um dos focos de interesse desta etapa.

A técnica de trabalho adotada incluiu a abertura de trincheiras, que cortaram no
sentido Sul/Norte, a pequena elevação apontada através dos estudos históricos como
provável local da fortificação.

o setoriamento da área em cortes de 3 X 1,5 m foi mantido em todas as campanhas.
A escavação foi processada em cortes contíguos, por níveis artificiais de 20 cm, com
variações ditadas por aspectos específicos da estratigrafia, e da presença de estruturas.
Todos os níveis foram peneirados com malha de 5 mm, e o material coletado foi
recolhido e analisado, ficando sob a guarda do Laboratório de Arqueologia da UFPE.
Parte do material foi posteriormente cedido para exposição no Museu Militar do
Forte do Brum, no Recife.

De fato, até o momento apenas ficaram concluídos os trabalhos de localização da
fortificação, restando a ser executado o estudo detalhado do sítio, sem o qual é
impossível uma abordagem legitimamente arqueológica deste elemento funcional do
sistema cultural seiscentista do Brasil colonial. Tal trabalho pressupõe ~ escavação
total do sítio.

FEIÇÃO ATUAL

o local prospectado corresponde a uma área no perímetro urbano da cidade do
Recife , sob jurisdição da Prefeitura Municipal. O local, conhecido como Sítio Trindade,
é hoje um parque municipal compreendido entre as ruas Estrada do Encanamento
e a Estrada do Arraial.

Do ponto de vista topográfico corresponde a uma elevação relacionada à superfície
dos Tabuleiros, que se limita com a planície litorânea. A porção baixa que circunda
a elevação representa os terraços tlúvio-marinhos que a partir do litoral dominam
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a 'rei costeira até seus limites com os tabuleiros. A planície está neste ponto repre­
sentada pelas várzeas do rio Capibaribe. reconada por seus afluentes.

Doponto de vista histórico merece menção o riacho Pamamirim. hoje quase completa ­
mente assoreado. mas que à ~JXlCa permitia o trânsito de embarcações.

Atualmente. o Sítio Trindade compreende uma faixa de terra de aproximadamente
46.<:ro m2• Do que se pode apreender da carta topográfica da área . o topo da elevação
corresponde à cota de 20 m, constituindo uma área aproximadamente plana . A declivi­
dade se mostra mais acentuada em direção Sul, e menos acentuada na direçâo Norte .
As direções Leste e Oeste não mais representam a feição natural da topografia.
face as interferências provocadas pela ocupação urbana.

FSCAVAÇÓFS PROSPECTIVAS

A distribuição espacial das escavações obedeceu a orientação de cortes cujas linhas
no sentido Sul/Norte designadas com numeroso equidistavam entre si de 1.5 m; e
as linhas no sentido Leste/Oeste. designadas por letras. equidistavam entre si de
3m.

As prospecções. iniciadas através das trincheiras constituídas pela seqúéncia de cortes
compreendidos entre as linhas 11-12 e 12·13. representam o perfil padrão do sítio
neste trecho. e serviu de base às interpretações do registro arqueológico (Fig. 4).

CONSERVAÇAO E AVALlAÇAo DE DANOS

A terceira etapa. realizada quase duas décadas após a localização do sítio. não visou
3 ampliação da área escavada. Nela se buscou avaliar a ação doselementos de destrui­
ção. naturais e emrõpicos. sobre as estruturas em terra. Paralelamente à avaliação
dos danos. os trabalhos visaram definir as medidas fundamentais de contenção do
desgaste. ou seja. estabelecer as bases para a conservação de monumentos em terra.
sob as condições climáticas e sociais locais. Os trabalhos foram desenvolvidos buscando
inicialmente a individualizar cada elemento de desgaste. identificando seus efe itos.
Com base nestas observações. !>C buscou estabelecer as medidas necessárias para a
redução ou neutralização destes efeitos. a serem sugeridas aos responsáveis rela preser­
vação do monumento.
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CAP. "

CONTEÚDO DO SÍTIO

o material arqueológico considerado neste trabalho abrange a estratigrafia, as estru­
turas arqoítet ônicas, outras estruturas que não arquitetónicas e os artefatos , que no
conjunto constituem o "conteúdo do sítio" (South , 1979).

Evidentemente , a amostragem proveniente da etapa prospectiva das escavações, assim
como do desentulhamento de trecho do fosso . não é significativa para um estudo
amplo do sítio. Permite , contudo, a identificação de algumas estruturas arquitetôrucas ,
assimcomo informa da existência de algum as das unidades do subsistema .

Ainda que não se disponha de uma amostragem significativamente representativa
deste elemento funcional, e de suas diferentes unidades. em termos de categoria
de uso. uma gama bastante ampla se acha representada . Por outro lado , do ponto
devistada estrutura do sítio , a amostragem é ainda possivelmente menos significativa .
A extensão da área escavada nas eta pas prospectiva e de localização, efetivamente
não permite a identificação de pad rões de distribuição espacial, e a respectiva associação
de material. Entretanto, o material arqueológico resgatado , em seu conjunto, permite
uma primeira aproximação de uma abordagem arqueológica de um sítio histórico,
o Arraial (Velho) do Bom Jesu s.

Com base nos estudos topográficos da área, e considerando-se as informações docu­
mentais que descrevem o Forte com muralhas assentadas nas encostas do outeiro,
as trincheiras foram abertas no sentido Sul/Norte , cortando a elevação, visando atingir
transversalmente o fosso seco que circundava a fortificação. A única plan ta com um
certo nível de detalhe do Forte restringe-se ao traçado de uma planta baixa, de 1635,
identificada no Arquivo Geral do Reino (Haia) , publicada por Gonsalves de Mello
(1961, p. 33). No âmbito da documentação histórica publicada acerca desta fortif icação ,
não se dispôs do perfil da obra , assim como de sua inserção na topografia do local.
Por outro lado , a planta disponível parece centrar suas atenções nas obra.s periféricas
de defesa , não proporcionando maiores detalhes quanto às estruturas internas, mesmo
a nível planimétrico . Deste modo, a análise estratigráfica se revela de extrema impo r­
tância na identificação destas estruturas, bem como para a recuperação de sua distri­
buição espacial.
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A F.STRATlGRAFIA

Algumas questões preliminares com relação a potencialidade da análise estratigráfica
dizem respeito à maneira pela qual o processo comportamental passado atuou de
modo a produzir o contexto arqueológico. Isto é, ambos os processos, o de const rução
e o de arrasamento da fortifica ção. A construção , basicamente em terra, das obras
de fort ificação, conduzia a uma expectativa, maior com relação à estratigrafia, que
a de recuperação das estruturas arquitetónicas propriamente ditas. Por seu turno,
a ação deliberada de arrasamento das obras, durante os ataques e após a rendição,
nâo permitia se adot ar a expectativa de uma ação erosiva atuanõo sobre as estruturas
"i n loco". Q deslocamento intencional do material durante o "desmantelamento"
da fortificação, precedera a açâo erosiva natural. Deste modo, na análise da estratí­
grafia, faz-se necessário considerar as resultantes destas ações, em um trabalho suces­
sivo de forças que em última análise tendem ao nivelamento do terreno. Por outro
lado, faz-se ainda necessário considerar a possibilidade de ocupações posteriores suces­
sivas que pode riam ter interferido na estratigrafia. Nestes termos, apenas um estudo
intensivo e extensivo do sítio permitiria identificar e reconstituir cada unia das etapas
destas ações e conseq üentem ente a dinâmica de constituição de cada detalhe da estrati­
grafia.

Contudo, a amostragem da estratigrafia, obtida através da trincheira que partindo
da área plana, se este ndeu pela encosta, cortando transversalmente o fosso, e as
áreas supostamente ocupadas pela muralha e a plataforma da arti lharia, é bastante
significativa. Nela estão representados elementos que precedem a instalação da fortifi­
cação, dados de sua constituição, elementos da destruição, e ainda efeitos do processo
eros ivo subsequente ao abandono.

A figura 4 representa o perfil do sítio observado na trincheira-teste, que corresponde
aos co rtes E-FI F-GI G-HI H-II I-JI J·KJ K·U L·MI M·NI N·Q, todos da linha 11-12.

o terreno local, sem indícios dc intervenção humana ocorre no perfil da trincheira-teste
a uma profundidade média de 85 cm. Apresenta-se sob a forma de horizonte "8",
de um latossol vermelho-amarelo , desenvolvido sobre um depósito sedimentar terciá­
rio , do Grupo Barreiras.

o registro mais antigo de intervenção humana está representado por uma camada
que de início se constituiu no horizonte "A" do solo local; a ocupação humana estabe­
lecida no local, introduz características antrópicas à sua constituição. A superfície
de ocupação inicial do sítio (camada b), pode ser observada na parede 12 do Corte
E·F, entre 50 e 80 cm de profundidade . Esta camada que se estende ao longo da
trincheira entre os piquetes E a I, atinge ainda parte do corte 1-'. A camada que
repousa sobre o terreno local, representa a mais antiga superfície de ocupação humana
aí registrada. Seguramente corresponde a camada de ocupação inicial do Forte, ou
seja. o período de insta lação. O registro histórico dá conta de que o loca l escolhido
para erguer a fortificação, co rrespondia a um "sítio" à época já habitado, onde se
erguia uma casa de morada. O registro arqueológico, nesta trincheira, não permitiu
se identificar testemunhos que indi vidua lizassem a ocupação do sitia nte, daquela de
fins militares.

18



Por sua origem , a camada b é de formação local, ainda que com interferência humana .
Nestes termos . representa a superfície do terreno à época, e seus limites informam
quanto à topografia contemporânea. A interferência humana se observa através da
incorporação sobretudo de artefatos .

Além da composição e textura da camada . a presença de estruturas e de artefatos
confirma sua ocupação e uso por ocasião do início da instalação. Através de sua
inclinação se pode observar detalhes da topografia local â época. Por ocasião da
instalação do Forte, este trecho da eleva ção apresentava uma declividade no sentido
Norte da ordem de 5,6% .

Esta camada que correspondia à superfície do solo á época deveria se estender por
toda a área . prosseguindo no sentido tanto da elevação quanto da declividade . No
sentido da elevação. nesta etapa dos trabalhos. não se dispõe ainda de elementos
para avaliar sua distribuição e comportamento . No sentido Norte . em direç âo as
cotas mais baixas , a camada foi interrompida nas proximidades do piquete 1-12 poden­
do-se observar seus vestígios entre os cortes I-J e J-K , onde se mostra perturbada ,
com seus elementos de permeio com o terreno local. A partir das proximidades
do piquete K, já não restam vestígios. Mantendo-se a declividade que apresenta no
trecho E·I, esta camada deveria aflorar a cerca de 10 cm no piquete K. Entretanto ,
nesteponto não existem vestígios desta camada , e na cota referida observa-se a presença
00 terreno local. Nest es termos, não se pode admitir . unicamente a supressão da
camada, mas que, a partir possivelmente do ponto K teria havido uma variação na
inclinação da superfície , que se apresentava com um gradiente mais reduzido, com
ummáximo de 1,6% . É de se supor , contudo , que à época , a camada teria continuidade
em direçâo à base da encosta. possivelmente assumindo uma maior espessura . Espes­
sura esta decorrente de um processo mais intenso de acumulação, pela redução do
gradiente , e da maior infiltração da matéria orgânica durante o processo pedogenético .
Entretanto, provavelmente por ocasião da instalação da foruêcação. esta camada foi
em pane intencionalmente removida. A remoção da camada provavelmente está rela­
cionada a instalação das obras de defesa . Por se tratar de uma camada cuja composição
incluía uma consider1ivel proporção de matéria orgânica . ~ lícito a expectativa de
sua remoção quando da implantação de estruturas arqenetômcas. Mesmo se admitindo
a nio inclusão de fundações para o levantamento das estruturas. ainda que se se
comiderando terem sido estas estruturas em "terra". a retirada da camada de ocupaçáo
anterior. do ponto de vista teltural constituinte do horizonte " A" do solo. representa
um cuidado coerente com a pratica de construção. A superposiçéo das estruturas
a umacamada rica em matéria orgânica, amplia as chances de solapamento por infiltra­
ção de água .

Portanto. a camada " b" . de ocupação mais antiga, é interrompida a 1.2 m do piquete
1-12. Sua IOterrupçáo anva, ou seja. por supressão, é ainda observada através dos
sinais de perturbação evidenciados neste mesmo perfil . quando a camada de argila
que constitui o terreno local foi revolvida e houve uma incorporação discreta , não
intencional, de matéria orgânica. A área perturbada se mostra contfnua em uma
faixa compreendida entre a referida interrupção da camada "b". e as proximidades
do piquete "K", 00 seja. uma faixa de aproximadamente 5,2 m. Esta perturbação,
que no trecho elimina a camada "b" praticamente promoveu uma mistura de parte
das camadas "b" e "a", destaca-se na estratigrafia por sua extensão. Outro aspecto
que foi considerado, ao se avaliar o conjunto como constituindo uma camada
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camada "c" - e não apenas uma simples perturbação de camadas, é a sua localização
específica, mormente quando considerada sua posição na secção transversal do sítio,
em relação a localização de possíveis estruturas arquiterômcas de unidades de subsiste­
mas ; ou seja, como se verá adiante , esta camada dista aproximadamente 2 m do
topo da escarpa do fosso, ou seja , espacialmente poderia estar relacionada a presença
de uma muralha. Esta questão voltará a ser discutida adiante quando se for tratar
das estruturas arquitetônicas.

Acompanhando aproximadamente a distribuição da camada precedente, foi instalada
a camada "d" , constituída de argila local , com grande concentração de seixos . Vista
de perfil , a camada se mostra aproximadamente lenticular, com espessura máxima
no centro, de 60 cm, adelgaçando-se no sentido das extremidades. Esta camada se
distribui a partir do ponto de interrupção da camada "a", se estendendo até 68 cm
antes do piquete K-12, perfazendo uma extensão total de aproximadamente 4,2 m.
Considera ndo-se a forma lenticular da secção transversal da camada , e a constituição
argilosa, permeada de seixos rolados , se poderia questionar a origem natural da cama­
da. O rigem que em princípio poderia estar associada ao canal central de um leito
de rio. Entre tanto, a inserção desta camada no conjunto estratigráfico, não lhe confere
a necessária antiguidade que justificasse a competência no transporte do material
depositado. Por outro lado, esta camada não repousa dtretamente sobre o terreno
local. Sua dfstribuição lacra uma camada nitidamente antr õpica, e de formação poste­
rior à camada "b", portanto inserida no período histórico , ou seja , a camada "c",
que foi tratada acima .

Corresponde ndo à camada "d" . em termos de seus limites de topo e de base , e
lacra ndo a camada "b", observa-se a presença da camada "e". A constituição desta
camada por sua composição , coloração e granulometria , remete sua origem ao terreno
local, redepositado . Observando-se o comportamento da camada , em termos de sua
posição relativa na estratigrafia , e de sua distribuição topográfica, não se pode lhe
atribuir uma origem natural. Trata-se de uma deposição antr õpíca, e provavelmente
intensional , como se vera adiante .

Esta camada se estende em continuidade à camada "d", no sentido das cotas mais
altas, ou seja, em díreção ao piquete F·12 , qu e neste perfil não chega a atingir ;
é interrompida a 1,2 m do piquete G-12. Apresenta-se mais espessa em tomo das
cotas mais altas, qu ando atinge 48 cm de espessura . A perturbação que interrompe
a camada "e" atinge no piquet e F-12 o topo da camada "a". A partir de F-12,
em direção às cotas mais altas, não mais se observa a perturbação , mas a camada
"b'' passa a ser lacrada por uma outra camada, a camada " F".

Esta última é constituída por material de deposição recente no local , em associação
com matéria orgânica. A origem do material constituinte desta camada, não pode
provavelmente ser atribuída a aç ão natural. Sua posição relativa no sítio , lacrando
uma antiga superfície de ocupação; superfície esta correspondente à topografia natural
do sítio, não sugere uma acumulação natural , exceto se esta aç ão sucedesse a uma
significativa alteração antr õpíca na topografia. Considerando-se a tendência à acumu­
lação nos pontos de cotas mais baixas, observa-se que a expansão da camada "f"
foi interrompida pela presença da camada "e", ou ainda por uma estrutura que se
interpunha entre ambas . No caso da existência de tal estrutura, sua remoção poderia
ser responsabilizada pela perturbação que se observa na interface destas camadas
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citadas . Por outro lado , considerando-se que as cotas naturais mais elevadas estão
no sentido das prim eiras letras do alfabeto, na distribuição do presente setoriam ento .
tem-se que a sedimentação natural em princípio, cercearia material dos setores O-E,
C-O, etc. Entretanto , como a deposição antrópica, intensional que deu origem ã

camada "e" ou mesmo à " d" atingiu cotas superiores àquela da superfície na tur al
à época, o que é evidenciado através da superposição da camada "bit, o material
constituinte da camada '' f", poderia ser proveniente ainda das camadas "d" o u "e"
que no caso mostrariam â época , cotas mais elevadas em seu topo.

Funcionalmente esta camada poderia ter constituído uma segunda camada de ocupação,
o que é provável , entretanto , no trecho esca vado nesta etapa dos trabalhos, apenas
uma pequena faixa foi observada. Deste modo , por sua constituição e material associa­
do, supõe-se tratar-se de uma superfície de ocupação, sendo necessário observar em
futuras escavações sua distribuição espacial.

.0\ partir de 1,2 m do piquete K-12, em dir eção às cotas mais baixas, obse rva-se
a pre sença de uma outr a camada - camada " g" que se limita diretamente com
o terreno local , a camada "a".

o cantata entre as duas camadas assume, em perfil , o traçado dos lados e da base
menor de um trapézio , cuja base maior está voltada para cima. O contato lateral
se constitui em um plano oblíquo, em que o terreno local apresenta um ângu lo de
56". Face a forma que assume, a camada " g" foi identificada como material de preenchi­
mento de uma estrutura arquitet ômca. um fosso . A camada não se apresenta homo­
gênea em sua composição . Denota o acumulo sucessivo de material de diferentes
proced ências: predominantemente uma associação de material proveniente do terreno
local , redepositado em associação com matéria orgânica , de distintas origens.

Do ponto de vista dos objetivos centrais da primeira etapa da pesquisa - a localização
da fortificação - a camada "ê" representa a confirmação da hipótese estabelecida.
Admitindo-se que a fortificação ou o que dela restava, teria , após a capitulação ,
sido completamente " desmantelada" , e conseqüentemente destruídas as evidências
acima do nível do solo , o registro arqueológiCo teria conservado as evidéncias das
estruturas abaixo do piso . Destas a mais viável em um trabalho de localização seria
sem dúvida , a identificação do fosso . Um aspecto relevante a ser considerado, é
o fato de que esta camada "g", por sua origem, e contrastes com a camada adjacente ,
permite não apenas identificar, mas na íntegra delimitar a estrutura do fosso .

A última camada deste perfil , que lacra todas as demais, é a camada " h". Sua distinção
das demais com as quai s se limita , se deve a açãc natural de pedog ênese . Trata-se
de um horizonte " A" de solo , atual , que se forma. A perturbação referida na camada
"I", se deu provavelm ente após o início da instalação do processo formativo da camada
" h" , visto que seus limites inferiores são particularmente pouco definidos neste trecho.

A observação da estratigrafia acima descrita, em seu conjunto, e buscando-se associá-Ia
aos dados históricos dispon íveis, é possível , tentativamente reconstituir a distribuição
espacial das estruturas arquüet ônicas. A expenéncia obtida no estudo do perfil da
trincheira e cortes complementares desta etapa, permite se acreditar que um número
maior de informes arqueológicos possam vir a ser resgatados, através de escavações
mais amplas no sítio.
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FSTRUTUIlAS ARQUITETÓNICAS

No ámbito dos co rtes realizados. na etapa de localização da fort ificação. for am identifi­
cados remanescentes relacionados a es truturas a rquitet ônicas. A ún ica estrutura arqui­
tet ômca efetivamente conse rvada, no trecho trabalhado , é o fosso . Entretanto, at rav és
do estudo da estra tigrafia, se pode identificar restos de outras estruturas relacion ada s
ao siste ma de defesa . A amostragem disponível até o momento , !iuge re que os principais
materiais de construção empregados foram a argila local. a made ira . seixos rolados
e o ferro, sobretudo na forma de correntes e cravos.

Por outro lado, a identi6caçáo das estruturas arqui tet ônicas se res tringiu praticamente
à distribuição espacial, em termos de uma visão de perfil, na q ual não se dispõe
das elevações acima da superffcie do so lo .

Tem-se ainda que face à natureza do mate rial de cons trução empre gado , a identificação
dos vestígios das estruturas arquite tô nicas, se deu e m parte por vias indiretas , isto
é, através da s interrupções das diferentes supe rfícies de ocupação, através da associação
de material, e ainda da distribuição espacial de camadas geneticamente diferenciadas,
mas de composição relacio nada.

Um outro aspecto a ser considerado , é o fato de que , em virtude da extensão relativa­
mente reduzida da área escavad a , e da concentração destas escavações e m área.s
topografi camente favoráveis a existência de rem an esce ntes das estruturas arquire­
tónicas de defesa , 05 dados o btidos cingem-se ape nas' às est ruturas periféri cas da
fortiücaçáo . Nestes termos , dados relativos a prováveis áreas abrigadas , ou mesmo
depósitos de munições e de mais un idades de subs iste ma presumíveis neste tipo de
elemento funcional do sistem a , não chegaram a ser localizados nesta etapa.

U;,jIDADES 00 SUBSISTEMA

Foram identificadas cinco unidades do subsistema de defesa , no âmbito da ãrea escava­
da , e que corresponde m a um trecho redwido da periferi a da forti ficação . No sentido
do exterior pa ra o interior , foram identificados remanescentes e loca lizadas as seguintes
unidades : o fosso. a berma . a muralha . o reparo e a contra mura tha .

OFOSSO

o fosso seco que circundava a área fortificada . segundo a planta apresentada po r
Gcnsalves de Mello(1961) . por seu traçado, limitava um polfgono irre gular. constituído
de ângulos reentrantes e salientes. Segundo descrições da época . em alguns trechos
o fosso se apresentava duplo . face a presença de um " pas.sadiço em terra" em seu
interior que ''fazia de um dois f05."JOS" (op. cito p . 19) . Ainda com base na documentação
histórica reunida pelo autor acima citado. tem-se que o fosso apresentava uma profun­
didade de uma lança e meia . O registro arqueológico nos dá conta que de fato o
fosso apresentava dimensões variadas em seu conjunto . no que vem ao encont ro
da planta acima referida . Em seu trecho escavado, o fosso apresenta uma profundidade
que varia entre 3,3 a 4,4m por uma largura também variável . que apresenta entre
9 e 10m em seu trecho mnpks. contra uma largura máxima de 12.5 m no trecho
de fOW)duplo. A base do fosso . no trecho simples. apresenta uma depressão. possivel­
mente à guisa de canatela , para a condução das águas pluviais. A parede divisória
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do fosso duplo t constituída por uma faiu do terreno local , manti da em seus termos
origi nais . A compactação natural do terreno , associ ada às característ icas físicas do
solo , quanto a textura e a est rutura. garantiram a solidez deste anteparo . A secção
transversal da parede divisória . se constitui em um trapézio CUJa base ma ior . inversa ­
mente ao fosso . está voltada para baixo .

A MUIlALHA

Acompa nhando-se o perfil apresentado na fig. 4 . tem-se . a aproximadamente RO cm
do piquete " K". em díreçêo ao piquete "r. a presença de uma camada identificada
com os vestígios da presença de uma muralha .

A prãuca da época. relativa a construção das ob ras de defesa e os referencrais documen­
tais. em associação com as condições imperantes à época da construção desta fon ifi­
cação, permitem se supor que o terrapleno . desde a muralha à contram uralha , passando
pelo parapeito e platafo rmas . teria sido construído em terra , co m o mate rial proveniente
da abe rtura do fosso .

Acompan hando-se o perfil apresentado na fig. 4. observa-se a aproximadamente K()
cm do piquete " K", em direção ao piquete " 1", a presença de uma camada - camada
"dOO _ identificada como se constit uída no remnesce me da muralha da fort ificação
O material constituinte da camada é oriundo do terreno loca l. intencionalmente redepo­
sitado pelo homem. Observe-se ainda . que para a deposição deste ma terial , a camada
natural de h úmus - a superfície ocupada à época - foi remo vida . Po r outro lado .
o materia l aí depositado pa rece advi r de uma pr é-seleç éo . em que nitidamente se
buscou uma maior conce ntração de seixos. Co m base nos dados arqueológicos. se
pode inferir que , em sua base , esta mu ralha apresentaria uma e !lope ssura de no minimo
4 m , o que é razoável , considerando-se que , segu ndo a mesma documentação histó rica
referida pa ra o fosso , " as muralhas a contar do nível do terreno . eram da altura
de mais de lança e meia e também muit o a pique" (Cana de Arciszewsky . 13. 06 .
1636, aplud op cít . p . 19-20) . Do ponto de vista arqueológico não se dispõe de registe m.
que infonnem quanto a fonna e a altura da muralha ; co ntudo . ainda co m base no
perfil estratigráfico do sitio , se podeafi rmar que é! muralha não se apresentava co ntínua
em relação a escarpa do fosso .

A BERMA

A estratigrafia ap resentada na fig. 4 mostra um espaço co mpreendido ent re o fosso
e a camada relacion ada à mu ra lha . Neste trecho, o terre no local sem mostras da
interferên cia hu mana é encimado por uma camada de humos. contínua na atual supe r­
fície do solo.

O trecho acima referido se constitu i em uma faixa de te rra , de aproximadame nte
2 m, entre o tosse e a muralha . Do ponto de vista da arqu ite tura militar , esta faixa
representaria uma berma.

o REPAR O

Ainda na figura 4. se podeobservar a camada "e" . que sucede . no sentido do interio r
da fortificação. a camada " d oo. identifteada como sendo os vestígios da mu ralh a. A
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camada "e", por seu turno , é constituída por uma redepos lçâo do material local ,
proveniente provavelmente da escavação do fosso. Diferentemente do material relacio­
nado às muralhas. esta camada não apresenta a concentração de seixos presente
na primeira. Por outro lado, esta camada se encontra limitada entre a muralha , e
uma área perturbada. próxima ao piquete " F" . Estes limites lhe conferem uma extensão
de aproximadamente 8.8 m. Tais condições refletem provavelmente a intenção de
se elevar o piso após a muralha. naquela extensão. Do ponto de vista da arquitetura
militar . corresponderia esta camada aos restos do Reparo, sobre o qual se assentavam
as plataformas da artilharia. Dados referentes a espessura e altura final deste terra­
pleno, podem ser especulados a partir de inferências com base nas descrições históricas
referentes à altura das muralhas. As proporções de altura entre os diferentes elementos
de defesa. utilizadas pela engenharia militar da época permitirá se estimar este dado ,
que não pode ser diretamente definido pelo registro arqueológico. As condições de
estabelecimento do contexto arqueológico. após a destruição da fortificação e das
sucessivas ocupações da área . arrasaram a maior parte dos vestígios acima do solo,
entretanto a distribuição espacial destes elementos , parece não ter sido em muito
prejudicada. a julgar pela amostragem obtida nesta etapa.

A CONTRAMURALHA

Os elementos de defesa, anteriormente citados , foram identificados através de seus
vestígios, preservados a nível do registro arqueológico . A contramuralha, no entanto ,
não se mostra diretamente registrada. A existência de uma estrutura particularmente
trabalhada no sentido de conter o Reparo, é previsível, nos moldes da arquitetura
da época . Entretanto, a natureza do material trabalhado, permitiria limitar-se a área
aterrada, independentemente da existência de uma estrutura para tal . desde que respei­
tada a inclinação natural daquele material, que é de aproximadamente 6(J' (ângulo
de repouso da argila). Evidentemente o peso das peças de artilharia deveria influir
na amplitude do Reparo, de modo a respeitar uma margem de segurança. quando
do recuo da peça. Vale ressaltar , no entanto , que tais observações não devem ser
entendidas como uma afirmação da não existência de uma estrutura de contramuralha.
De fato, no trecho escavado, não se observou vestígios diretos da existência deste
elemento. O que deve ser ressaltado, é que com base na amostragem atualmente
disponível não se pode categoricamente afirmar a existência de uma estrutura de
contramuralha. tampouco , negá-Ia. Como pode ser observado na fig._ 3, a interface
entre a camada que testemunha o Reparo - camada "e" - e a camada de ocupação
durante a utilização da fortificação - camada "f', não se mostra contínua, como
seria presumivelmente no caso da inexistência de um elemento específico de contenção;
tampouco apresenta registro direto deste elemento . Por outro lado, os evidentes sinais
de perturbação observados na zona de interface, poderiam ser analisados como possí­
veis evidências da supressão do elemento de contenção; entretanto. a reduzida amostra­
gem não admite ainda uma conclusão definitiva .

OUTRAS ESTRUTURAS

Além das estruturas arquitet ônicas intrinsecamente relacionadas à fortificação, outras
estruturas localizadas neste sítio podem ser correlacionadas àquele período.

São estruturas relacionadas às ativídades cotidianas ou mesmo eventuais dos ocupantes
da fortificação. Correspondem a uma fogueira instalada sobre a camada "b", ou
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melhor na interface entre as camadas "b" e "r' . Tal posicionamento estratigráfico
permite se inferir que o período de utilizaç ão desta fogueira . corresponde ao período
de instalação do Forte .

A segunda estrutura corresponde a um forno circular , com 52 cm de diâmetro. por
36 cm de altura. Esta estrutura está inserida no terço inferior da camada "b", pene­
trando na camada "a". Corresponde , portanto, com base na interpretaç ão estrati­
gráfica , a um período anterior a implantaç ão da fortificação (ver fig. 4).

ARTEFATOS

o conjunto de artefatos integrantes do conteúdo do sítio , resgatados arqueologi ­
camente , procede basicamente das escavações realizadas nas duas primeiras etapas
do projeto.

Inicialmente o material foi analisado segundo as técnicas e procedimentos comuns
na época (1970), e os resultados publicados (Albuquerque . Marcos, 1971). O trata­
mento analítico adotado no estudo do material coletado neste sítio histórico, se aproxi­
mava daquele empregado na análise dos artefatos pré-históricos. Este procedimento ,
via de regra. privilegia o domínio tecnológico do grupo , e deste modo, utiliza a mat éria­
prima como ponto inicial das classificações. Em termos de Arqueologia Histórica , entre­
tanto, a questão assume uma complexidade bem mais ampla. Além do domínio tecnoló­
gico, em suas variabilidades , muitas vezes inerentes ao fabricante, mais que ao grupo
como um todo. o comércio, a distribuição por classes sociais, e uma gama mais ampla
de atividades humanas nas sociedades organizadas a nível de Estado , exigem um
tratamento diferenciado daquele dispensado aos sítios pré-históricos. A disponibilidade
de catálogos, os registres de marcas, representam um manancial de informações,
que permitem um tratamento comparativo na análise do material coletado , com os
dados bibliográficos. Entretanto. o recurso da comparação bibliográfica ou docu ­
mental, não pode estar calcada em um número muito reduzido de elementos. Esta
ressalva, se prende ao fato de que , na maioria dos casos o material coletado arqueologi­
camente se encontra não apenas fragmentado, mas ainda incompleto . Nestes termos,
não se pode extrapolar a classificação dos fragmentos de peças, como se foram peças
completas, exceto com o respaldo de diferentes traços comuns, que permitam inferir
o conjunto . Deste modo, na identificação do material histórico não se pode negligenciar
a possibilidade de cópias, a transferência de tecnologia entre as áreas de produção
- no caso específico. o Velho e o Novo Mundo -. ou seja, a feitura do local,
de peças assemelhadas às produzidas na Eurãsia. Tem-se ainda , na análise dos artefatos.
que o tratamento adotado se coaduna com os pressupostos metodológicos da aborda­
gem do sítio.

Diferentes tendências no procedimento analítico das peças coletadas em sítios históricos
podem ser observadas através das tentativas de sistematização que se encontra nos
trabalhos de Willey & Phillips, 1958; Hume , 1970; Stone, 1970; South, 1977 a, b,
c; Albuquerque & Lucena. 1976; Albuquerque, 1970 a e b , 1971, 1980, 1982, 1984
e Albuquerque et alii, 1988.

O tratamento dispensado ao material coletado , apresentado neste trabalho, faz uso
dos resultados preliminarmente apresentados (Albuquerque, 1971), privilegiando, en-
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tretanto . as categorias de uso dos artefatos. Deste modo , os resultados são apresentados
em lermos de uma classificação quanto ao uso, e cada uma destas categorias estudada
segu ndo sua função, forma, condição, tamanho e características específicas inerentes
à categoria, sem descurar as relações tecnológicas e de matéria-prima.

Por outro lado, face ao estado aluai dos estudos de campo, ou seja, a amplitude
da área escavada, a amostra disponível é extremame nte reduzida e deste modo conside­
rada não necessari ament e represent ativa da total idade do sítio . Nestes termos, questões
relativas à distribuição espacial, Irequéncia e características de ocorrê ncia são as mais
prejudicadas nesta análise , e por tan to não tratadas neste estágio dos trabalhos.

o conjunto do materi al resgatado neste sítio foi classificado por categoria de uso ,
em cinco grupos: material de uso bélico, material de cons trução, material de copa-co­
linha, material lúdico e material de fumo.

Tendo em vista a função precípua do sítio, o material de uso bélico concentra as
maiores expectativas em term os de abranger a amplitude da tec nologia específica
da época, através de dados diretos ou índiretos. isto é, a expectativa em termos
de material bélico é de que a amostra deste grupo , no sítio , seja mais representativa
do complexo bélico da época, do que os demais grupos de artetetos. em relação
a seus respectivos complexos.

MATERIAL DE USO BÊUCO

Nesta categoria estão incluídas armas de qualquer nat ureza, bra nca ou de fogo , seus
componentes e fragmentos, assim como todos os artefatos q ue consti tuem a tralha
de usos das armas em açâo ofensiva ou defensiva . Inclui-se ainda os apetrechos re lacio­
nados ao fabri co , manu seio , t ranspo rte e conservação desta cate goria de artefa tos.

Nesta categoria , foram identificados os seguintes grupos de função:

1. Armas Brancas
2. Pro j éteis de Armas de Fogo
3. Apetrec hos de Armas de Fogo (Pederneira)
4_Apetrechos para Fabrico de Munição de Arma de Fogo .
5. Equ ipamento de Defesa Pessoal.

Outras categorias funcion ais neste uso , não foram identificadas nas áreas escavadas
neste sítio.

ARMAS BRANCAS

Fora m resgatadas neste sítio duas lâminas de espada, dois guarda- mãos de espada ,
e um punho .

PROJÉTEIS DE ARMAS DE FOGO

Os projéteis recu perados arqueologicamente no Forte Real do Bom Jesus , integram
duas categorias quanto às ca racterísticas de utilização:
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a. Pro j éteís de Armas de Mão
b. Proj éteís de Armas Pesadas

Os proj éteis de armas de mão . na sua to ta lidade . estão relacionados a armas de
antecarga . São projereis esf éricos . em chumbo . de dife rentes calibres. Por suas caracte­
nsncas. tais pro j éteís poderiam estar relacionados a mosquetes. arcabuzes ou a pistolas .
Considerando-se o arm amento disponível na primei ra metade do século XV II . tal
munição se mostra co mpatível com aquela e m uso à época . Por outro lado . vale
ressaltar que muit os dest es proj éteis mostram marcas. e mesmo . segme ntos de um
arame torcido. que uniriam mais de um proj étrt pa ra um mesmo tiro. Trata-se provavel­
men te das "balas atadas" referi das na bibliografia . mui to temidas po r seus efeitos.
que ao impacto . associava-se â capacidade de decepaç âo . Co mo foi refe rido de uma
maneira ampla para o conjunto de artefatos resgatados . a d istribuição espacial destes­
proj éteis most ra . nest a etapa dos trabalhos . um a reduzida significâ ncia. face à ampli­
tude da área pesquisada . E ntretanto, um aspecto pode ser realçado : a maior co ncen­
tração destes projé tee se apresenta nas proximidades da contra-escarpa. o que pode ria
suceri r que procederam dos defensores da fortificação. Muitos destes proj éteis recu pe­
rados . não mais apresentav am a forma esférica ; face ao impacto sofrido. foram redu­
zidos a uma forma apro ximada mente discoidal.

O processo de fabricação identificado foi o de moldagem . qu e lhes confere uma
marca na porção equatori ana .

O estudo das relações entre volum e e peso dos proj éteis em chumbo conduzem a
se concluir po r uma vari ação da liga utili zada . o u do grau de pureza . visto qu e .
entre si os projéteis não apresentam a mesma densidade .

A quantificação exeta deste e de outros materiais resgatados arqueologicamente mos ­
trará uma real significância, qu ando da esca vação mais am pla. qu e abranja dife rentes
unidades de subsiste ma do elemento funcional.

Osproj éteis de armas pesa das es tão restritos aos de canhão . de entecarga . São projéteis
esféricos, em ferro, de diferentes calib res .

Os proj éreis em ferro resgat ados neste sitio. corresponde m a esferas ocas.

A baixa mcíoéncia destes prcj éteis no sítio. responde pe lo cuidado de recolhime nto
da mu nição. passíve l de reutilização , após as batalhas . Por outro lado. após a rendição .
os vencedo res que arrasaram a fortificação recolheram para si a munição exis tente .
Vale ressa ltar , que os projéteis recuperados arqueologicame nte. foram localizados
na área inte rna da fortificaçAo. ao lon go da trincheira formada pe los cortes co ntíguos .
entre as linhas 11 e 12. O projét il resga tado no corte I-J- II -12, foi locali zado a 50
cm de profundidade, no interio r da camada "b", ou seja , a camada que co rresponde
à superfície de ocu paç ão após a implan tação do f orte . Posteriorme nte esta camada
ficou lacrada pel a insta laçio da camada "doo . que co rresponde ao desmoronamento
da muralha . Um segundo projé til localizado nesta trincheira . foi resgatado no co rte
J-K-11-12, ace rca de 75 cm do piquete K-12. Foi localizado no con tato das camadas
" c" e "d", que co rresponde à be rma. em seu ponto de encontro com o pé da muralha .
Outros pro j éteis foram localizados no interior do fOMO, nas proximidades da escarpa .
ou nela incrustados. A local ização de todos os prcj éteis. pe rmue pressupor sua proa­
oéncia antag ômca aos de fensores do Forte. e não associá-los à muniç ão de defesa .
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APETRECHOS DE ARMAS DE FOGO

Nenhuma arma de fogo ou fragmento foi resgatado arqueologicamente; entretanto,
foram resgatados diferentes fragmentos de sílex, possivelmente relacionados ao meca­
nismo de disparo das armas de fogo de mão.

APETRECHOS PARA O FABRICO DE MUNIÇÃO DE ARMAS DE FOGO

Apenas um único exemplar de equipamento para o fabrico de munição foi resgatado
arqueologicamente. Trata-se de um instrumento para moldagem de projéteis em chum­
bo, munição utilizada tanto em mosquetes, quanto em pistolas - armas de fogo
de mão .

EQUIPAMENTOS DE DEFESA PESSOAL

o único equipamento de defesa pessoal resgatado nas escavações deste Forte, corres­
ponde a um capacete em metal, cujo deplorável estado de conservação apenas permite
distinguir uma porção do topo e uma pequena porção da aba. Vale salientar que
àquela época, o uso de capacetes e outros equipamentos de defesa, já se encontrava
em declínio, o que não causa estranheza sua baixa representação no sítio.

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Nesta categoria está incluído todo e qualquer tipo de material utilizado na construção
de estruturas arquitetónicas, de uso direto ou indireto.

o material de construção recuperado nas escavações arqueológicas do Forte Real
(Velho) do Bom Jesus abrange as seguintes categorias:

1. Tijolos
2. Telhas
3. Cravos e Pregos
4. Material de Taipa

TIJOLOS

Os tijolos resgatados neste sítio, na sua totalidade estavam reduzidos a fragmentos.
Foram confeccionados por moldagem, sendo a queima em atmosfera oxidante . Face
ao estado de conservação, não se pode identificar as dimensões. Vale ressaltar que
a presença de tijolos, na área escavada, se restringe às camadas superficiais, o que
permite associá-los a ocupações mais recentes.

TELHAS

De modo análogo aos tijolos, as telhas resgatadas se apresentam sob a forma de
fragmentos . Foram confeccionadas por moldagem, com queima em atmosfera oxidante.
A distribuição espacial deste material permite se identificar duas zonas de ocorrências
distintas, que possivelmente respondem por diferentes períodos ocupecíonaís. A pri­
meira delas, provavelmente relacionada à ocupação da área quando fortificação seiscen­
tista, se restringe ao interior do fosso, no trecho compreendido entre as linhas 14
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a 11. Tal restrição na áre a de oco rrência sugere a exist ência de uma es trutura co be rta
nas proximidades. que teri a sido destruída por ocasião ou ao término da s ba ta lhas ,
sendo seus res tos sot errados quando do em ufhame nto do fosso . No atua l estágio
dos estudos . não foram ide ntificados o utros indícios de tais estruturas . A segunda
área de ocorrência de res tos de tel ha . é mais ampla em te rmos espaciais . e mais
restri ta em termos de camada de ocorr ência. Restringe-se a ca mada supe rficial . suge­
rindo uma de pos ição recente

CRA VOS E PIlEGOS

Os pregos e cravos resgatados em camadas associadas à ocupação seiscentista . permitem
se inferir a utilização à época de outro tipo de material de co nstrução: a mad eir a .
A maior incidência dest a categoria de material . recai nos pregos de li cm de co mpri­
mento. com uma cabeça de 2 cm de diâmetro . Uma segunda classe també m bas tante
representada é aquela cujos pregos são de 4 cm de comp rime nto . com uma cabeça
de 1,2 cm de diãmetro

MATERIAL DE TAIPA

A presença localizada de seixos rolados . co nst ituindo de pe rme io com material argi loso
uma camada isolada (Ca mada "d"}. distin ta das de mais. sua distribuição espacial.
permite associá-Ia ii feitura da muralha em taipa (de pilão ) - ver item referente
is estruturas arqcnet ônicas ."

MATERIAL DE COPA E CO ZINHA

Inclui esta categoria . todo tipo de louça . ce râmica utili tári a . talheres. vasilhames .
artefatos culinários . restos de alimento . enfim. toda a tra lha rela cionada às at ividades
de preparação. armazenamento e consumo de alimentos.

o mat erial desta catego ria de uso . resgatado neste sít io. co mpreende as seg uintes
categorias funcionais :

I. Cerâmica uulít éna
2. fa iança
3. C ute laria

CERÂMICA UTILITÁRIA

Nesta categoria se inclu iu apenas a cerâmica utilit ár ia elaborada cm argil a ; a faiança
foi considerada constituindo uma categoria isolada . ainda que funcio na lmente co brisse
uma faixa também atingida por parte da cerâmica unlit ãt ia

o material desta categoria resgatado arqueologicam ent e . se apresenta bastante frag­
menlado . entre tanto . foi possív el reconsnnnr-se hipoteti cam ente dife rentes formas
de vasilhame . Nesta recon stituição se buscou assoc ia r as caracte rísticas de feitura
dos vasilhames (pasta . espessura das parede s. upo de queima . antiplástico. método
de manufatura ) com as formas recuperada s de cada po rção dos vasilhames (borda .
bojo e base ). A utilização das informações obtidas através de ca tálogos de coteções
de material da época . só pude ram se r utilizad as. quando os e lementos ob tidos atra vés



da analise do material arqueológico. atendiam às bases comparativas que relacionassem
as peças . às formas dos catálogos de coíeçõe s. De outro modo. as reconstituições
restringiram-se a utilizar os dados decorrentes das análises . Portanto . se buscou privile­
giar os dados concretos. me smo que em detrimento de se forçar uma reconstituição
apenas com base em formas apresentadas em catálogos . Em todos os co rtes realizados.
o material arque-ológico coletado constituinte da cate go ria de material de copa-cozinha .
a predominância recai sobre a cerâmica utilitária .

A an alise da cerâ mica enfatizando questões de tecnologia e das relações forma/funçã o .
perm itiu a identificação do conjunto de formas presentes, assim como dos atributos
de caracterização da tecnologia ceramista .

A prep aração da pasta para a confecção da ce râmica é suficientemente elaborada
para prod uzir uma massa homogénea. na qual se pode distingui r o uso de areia
como antiplástico. que de modo geral se aprese nta bem distribuído . Pane da amo stra ,
no entanto. não apresenta evidências de incorporação de antiplástico . o que sugere
a utilização de uma fonte de argila com condições de plasticidade e pegajosidade
suficientes para a feitura de cerâmica . sem a necessidade de outras incorporaçóes.
A qualidade da argila utilizada é evidenciada pela ausência dos defeitos inerentes
a uma pasta, falta de condições suficientes.

o método de manufatura identificado foi o torneado . e a queima sendo processada
em atmosfera oxidante . De um modo geral a queima é uniforme . com reduzido número
de casos em que se pode observar a existê ncia de núcleo decorrente de uma queima
incompleta . A dureza obtida se mantém entre 3 e 4 (Mo hs) .

o tratamento dispensado âs superfícies interna e exte rna dos vasilhames, na sua maio­
ria . é o do alisamento no tomo, oco rrendo ainda casos de engobe vermelho , e ainda
outros de vitrificado ; es te último produzido pela ap licação de "za rc âo' antes de queima .

É frequente a decoração plástica , que se distribui entre o inCISO. acanalado . o escovado,
e o pon teado . além do vidrado e do banho vermelho . este ultimo na cat egoria de
decoração pintada. Um ultimo elemento plástico que oco rre nesta cer âmica são as
perfurações. pre sent es em ape nas uma única forma. e que não S( caracteriza como
elemen to de decoração . mas co mo atributo funcional.

Quanto as form as. for am ide ntificados nove tipo s de forma . cada um de les, à exceç ão
da forma \} aprese nta variações de tamanho e de co nfiguração de horda . Entre as
hordas ide ntificadas predominam as reforçadas extername nte c as simples: oco rrem
aind a as hordas reforçad as internam ente , as expandidas, e as reforçada" externa c
internamente.

A espessura da parede do bojo apresenta na amostra um mínimo de 4 mm e uma
máxima de H mm . nas maiores trcq üéncias. Formas específicas chegam a apresentar
a espe ssura de 21 mm no bojo . A moda compreende as espe ssuras cntrc S c () m,n .

Todas as bases resgata das nos con es realizados, se mostram planas . com espessura
entre () e J3 mm .

Do ponto de vista funcional . as formas recon stituídas dos vasilhames abrangem as
catego rias de panelas (3 formas) , rijclas (3 formas) . pratos ( 1 forma ). jarro (I forma )
e fogareiro (l forma ).

30



A reconstituição das formas foi realizada pelos processos roti neiros da prática arqueo­
lógica de reconstituição física e gráfica, através dos fragmentos coletados, co nside­
rado-se a morfologia das partes constituintes identificadas. Nestes termos a reconsti­
tuição obtida não se afasta significativamente das formas conhecidas da cerâmica
neo-brasüeíra. à exceç âo do jarro (forma 8) que, em função da borda, poderia o
arqueólogo, ser tentado a classificá- lo como uma "botija" , como é sugerido por Mello
(1m: 296). Entretanto, a ausência completa de bases piriformes no conjunto do
mate rial até então resgatado neste sítio , não permite a transpos ição direta da forma
conhecida das coleçôes e da bibliografia, para os fragme ntos recuperados no sítio,
na ausência de outros elementos que respaldem tal suposição . Outro aspecto que
reforça a cautela de se extrapolar os eleme ntos reco nhecidos no loca l, é a conv icção
de que no desenvolver do processo de elaboração da cerâmica neo-brasileira . não
falta m exemplos da associação de partes da forma de cerâmicas clássicas européias ,
a at ributos da cerâmica nativa . Deste modo, se optou por manter a maneira preconizada
pela ciência arqueológica de buscar a reconstituição com base em elementos concreta­
mente disponíveis. Admitir-se o todo da forma apenas com base: em um demento.
além de facultar se incorrer em erro específico, impossibilita a verificação das variações
locais, muitas das quais SÓ observadas através do uso de práticas arqueológicas.

FAIANÇA

A amostra cotetada neste sítio, também no que se refere à faiança, se mostrou extre ma­
mente fragmentada. Não foram recuperadas peças inteiras nem mesmo fragmentos
que permitissem a identificação da totalidade do motivo . Ta l aspecto dificulta sobrema­
neira a identificação e a classificação da faiança, face aos princfpios utilizados pelos
autores que se dedicaram ao estudo da Faiança .

A classificação proposta por Santos (1960) está baseada em esulos de decoração,
mormente dos motivos empregados . Do ponto de vista arqueológico, a q uestão crono­
lógica é de importância capita l na ratificação o u mesmo no auxilio da Interpre tação
es tratigráfica e do próprio sítio. A faia nça, por seu tu rno, não pe rmite a nível do
conhecimento atual, uma maior precisão em termos de um refinamen to cronológico.
No entender de Santos, a escassez de dados cronológicos mais precisos, sobretudo
no que se refere a faiança do século XV Il, dificulta a class ificação por épocas ou
gerações. Acresce-se ainda que a passagem de um para outro estilo não se dá de
forma abrupta e sim gradual, coexistindo est ilos sobreviventes com os precursores.
Deste modo, o autor utiliza como base da classificação proposta, os temas utilizados,
reunindo-os em quatro grupos. "Podem estes grupos, mesmo apoiados nas escassas
datas, não corresponder rigorosamente às gerações ou quartéis de século, mas ver-se-a
'que coincidem nas suas linhas gerais com as datas, ... " (op. cit. p. 41).

o estudo da faiança deste sítio, considerando-se como base classificatoría a temática
da decoração , perm itiu associ ã-la, em sua grande ma ioria, à faia nça do primei ro
grupo, ou seja, àque la que corresponde em princípio, ao primeiro quarte l do século
XVII , na classificação proposta por Santos (op . cit). Co mo foi referido acima , o
estado de conservação destas peças, bastante fragmentadas, não cont ribuiu para uma
identificação mais acurada dos motivos, na totalidade das peças.

A faiança em estudo está caracterizada pela decoração em to ns de azu l, sobre esmalte
branco , cuja influência oriental, mais especificamente chinesa , pode ser observada

31



em peças que apresentam flores estilizadas. emolduradas por frisos duplos, paralelos
ã borda , que aparecem tanto na base quanto na própria borda. Outros motivos de
decoração identificados foram :

a. Linhas paralelas entre si. com irregularidade de espessura ;
b. Linhas paralelas entre si. por blocos com direçôes diferentes e apresen­

tando irregularidade de espessura ;
c. Linhas inclinadas em direções opostas , que se cruzam; a diferença na

espessura acompanha a direçâo das linhas .
d. Linhas inclinadas em relação à borda. em suas proximidades. limitadas

por um friso paralelo à borda.
c. Paisagens florais;
f. Conjunto de linhas curvas .

CUTELARIA

Os elementos de cutelaria resgatados restringem-se a duas lâminas de faca. Ambas
se apresentam bastante desgastadas , mas face ao processo de oxidação implantado ,
não se pode identificar se o desgaste se deve ao uso intenso. ou se deve , fundamen­
talmente. a corrosão natural. Devido as condições de conservação que apresentam ,
ficam prejudicadas as mensurações das peças ; entretanto, no mínimo . as dimensões
seriam de 6" 5/16 de comprimento por 2" 3/8 de largura .

MATERIAL DE FUMO

Nesta categoria de uso, neste sítio estão presentes peças relacionadas diretamente
ao fumo . São cachimbos de cotovelo, elaborados cm argila queimada . O pequeno
numero de peças resgatadas , e a variedade de formas e decorações que encerram ,
não favorece um estudo mais detalhado desta categoria funcional. Deste modo. se
poderá apenas registrar a predominância de exemplares cuja feitura parece estar asso­
ciada ao elemento lusitano , havendo apenas uma pequena representação das peças
comumente assinaladas como relacionadas a presença holandesa . ao menos quando
no segundo quartel do século XVII .

MATERIAL DE USO LÚDICO

Nesta categoria de uso estão relacionadas as peças de jogo. confeccionadas em cerâ­
mica. As peças foram elaboradas reutilizando fragmentos da cerâmica utilitária e
de faiança . intencionalmente desgastadas por atnto nos bordos, de modo a assumir
a forma arredondada . Tais peças são Frequentes não apenas neste sítio. como ainda
na grande maioria de sítios de ocupação militar, deste século, e de séculos seguintes,
no Nordeste do Brasil.
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CAP. III

CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÔES

A pesqui sa a rqueológica envol vendo o sruo histórico " A rraial (Ve lho) do Bom
Jesus" , foi programada em estágios sucessivos , visa ndo cada um a del as d ife rentes
objeuvos. Resumidamente poder-sé -ia de linear os obje nvos de cada e tapa co nsioe­
rando- se questões distintas da abordagem arqueológica de um mon umento histórico .
A primeira dIZ respeito à localização exala de um sítio, cujos vestígios à superfície
íne xistiam . o u, no mínim o se mostravam discutíveis . A segunda etapa , já com base
nos resultados obtidos na etapa de localização . buscou ampliar , através do resgate
arqu eológico , um trecho da es tru tura arquite tó nica identificad a. e a conseq uente recuo
peraç âo de outros elementos do co nte údo do sítio. No co nj unto das duas primeiras
etapas. deixou-se à mostra 44 metros lineares do fosso ; dos quais 12 m de um trecho
simples. e 32 m de fosso duplo . em que se incluía a parede divisória . Q que a princípio
poderia parecer sugestivo . a reabertura de toda a extensã o do fosso . e a conseqüe nte
delimitação do perímetro de fortificação . foi conscientemente evitado em virtude de
questões relacionadas à preservação . A experiência com a conse rvação de estruturas
em terra . monument os históricos. no caso. sob condiçõe s de clima tropical úmido .
não é ampla . Sua manutenção em exposição a cé u aberto e xige um nível de segurança
para sua preservação que a experiência até então de senvolvida na conservação de
monumentos no Nord este brasilei ro não d ispunha. Mostrava-se pois. razoável . o in ten­
to de e xpo r apenas um reduzido trecho daq uela est rutura rem ane scente da arqu itetura
militar sei sce ntista. ut ilizando expenmenralmenre técn icas de preservação . Por outro
lado. a seleç ão de técni cas de prese rvação necessariamente de verá ate nde r às questõe s
de custo. na prática . coe rente com as condições sócio-econ ómicas vigentes. Face às
dimensões que apresenta . e os cuSIOS da í decorrentes. se mostrava inviável se busca r
sojuçôes que evitassem á exposição do sítio às condições naturais de insolaç ão e
sobretudo da aç âo pluvial. que evidente mente seria a medida ideal.

A terceira etapa executada após um lapso de tempo significativo. 20 anos . em
lermos do processo de desgaste de um sítio. visou avali ar o resultado decorrente
da aç ào dos elementos naturais . na estrutura . defendida pelas práticas utilizadas.
o que será tratado adiante .

Os resultados da avaliação procedida . servirão de ind icador para a def inição
de o utras etapas da pesquisa . assim como da suges tão de uma política a ser adotada
para co m o monumento .

As etapas 1 e 2. que envolveram efetivamente um trabalh o siste mático de escava­
ção arqueológica. respondem pelas conclusões obtidas a nível do conte xto arqueo­
l õgico . A terceira etapa. mui to mais volt ada ao estudo dos efe itos da ação de de sgaste
das est ruturas do sítio . expos tas à ação de ele me ntos naturais e antropicos , responde
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principalmente à questão da preservação do sitio arqueológico . Deste modo, os resul­
tados das duas primeiras etapas da pesquisa são aqui considerados dentro de um
mesmo bojo , enquanto que as considerações relativas à preservação , receberão sua
ênfase específica . Contudo , vale ressaltar que , embora voltada às questões da preser­
vação do monumento, os dados obtidos nesta terceira etapa. possibilitaram uma série
de dados relacionados à co nstituição do contexto arqueológico , a partir de dados
do contex to histórico. e da eç âo natural.

CONSIDERAÇÓES GERAIS

A análise dos dados obtidos através das escavações arqueo lógicas realizadas no
sitio PE I6-Cb , em suas etapas 1 e 2, permitiu , em um primeiro nível. a localização
e identificação de uma área fortifi cada. de ocupação seiscentista. construída por ele­
mentos luso-brasileiros. A comparação de dados históricos relativos à posição e às
estruturas da fortificação. permitiu identificá-Ia como o Forte Real do Bom Jesus,
ao qual se juntaram as estruturas habitacionais que desde a época ficou conhecido
como Arraial (Velho) do Bom Jesus. Os dados descri tivos apresntedos, anteriormente,
cobrem a gama de informações obtidas ou inferidas através das escavações, que creden­
ciam as conclusões e considerações desta pesquisa.

O sítio arqueológico é aqui tratado sob uma abordagem sist émica, ainda que,
no estágio presente. apenas se disponha de uma pequena amostra de seu conjunto .
Co nseqüentemente , o Elemento Funcional do Sistema Cultural Seiscentista do Brasil
Co lonial, const ituído pelo Forte Real do Bom Jesus, não é ainda . nesta etapa, abordado
em termos de todas as unidades de subsistema que o integram. Entretanto, a despeito
de se ter escavado apenas uma área do sítio proporcionalmente bastante reduzida .
diferentes unidades do subsistema puderam ser identificadas através de elementos
do conteúdo do sítio : suas estruturas arquitet ônicas , a estratigrafia . os artefatos e
outras estruturas.

"',RUTURAS ARQUITETÓNICAS

A localização e identificação do Forte Real do Bom Jesus se baseou de início
na localização de estruturas arquitet ônicas militares de defesa . As estruturas resgatadas
arqueo logicamente se mostraram coerentes com as técnicas militares do início do
sécu lo XVII.

O documento cartográfico que serviu de base aos estudos comparativos entre
as estruturas resgatadas e o traçado do Forte , corresponde à "Planta do Fone Real
do Bom Jesus (1635) - Arquivo Geral do Reino (Haia) Buitenlandse Kaarten n ~

2.160 do Inventário Leupe" (Cf. Gonsalves de Mello , 1961; fig. 4) . Por outro lado .
os dados relativos ao perfil do Forte, em termos de documentação cartográfica. não
são conhecidos; foram tratados comparativamente a partir de descrição textua l de
documentos holandeses , citados na obra acima referida (p . 18). Co rresponde a descri ­
ção da fase final da fortificação, quando foi destruída . As dimensões. que r em termos
de profund idade, de largura e ainda quanto às características da parede divisória
do fosso duplo. coincidem aproximadamente com as do fosso resgatado arqueologi­
camente. Analisando-se ainda a Planta do Forte Real do Bom Jesus (1635). atribuída
nesta versão - e não o projeto - ao engenheiro português Cris tovão Álvares. que
a teria fornecido durante o assédio . aos holandeses (Cf. Gonsa tves de Mello op.
cn.. p. 19), pode-se observar que a atenção é inteiramente voltada às obras periféricas
de defe sa. Ou se ja. praticamente co nstam apenas duas partes principais da fortificação:
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o obstáculo contra o assa lto. e a pos ição pa ra os atirado res. O te rceiro elem ento
imprescindível a toda fo rtificação , já presente desde o século XVI, os refúgios para
a guarn ição . à prova do fogo inimigo (Cf. Vor. Schwartz. 1926, p. 80) . não constam
desta planta . Contudo, no mínimo obras internas como os qua rtéis . ainda que não
registrados em planta , existiriam pois são freq õentes as referências que se lhes fazem
!lOS documentos hist õn cos.

Outro aspecto a ser considerado, são as refere ncias ã mexrst ência de ob ras exter-
nas: o forte era sotnvetmente gra nde em seu circuito, q uase como o de Sro .
André, mas sem ne nhu ma o bra ext erior. " (Perei ra da Costa, 1916 (l9R3) p . 13).
Neste tocante . a obra mais se aproximaria daquelas do século XV I, o que seri a razoável
conside rando-se que ainda correm os primeiros an os do segu ndo qua rte l do século
XVII . e que os luso-brassileiros est ariam mais empenhados em or ganizar ataqu es ao
inimigo e lhes to lher o acesso ao inte rior , que propriame nte de prom ove r a def esa
de um pon to específico . pois à época já o inimigo se apoderara da sede po lít ica
da Capita nia. a Vila de O linda . lhes restando embargar o acesso às unidades de
produção . os engenhos de açúcar. Do ponto de vista arqueológico a área ex terna
à fortificação não foi pesq uisada nesta etapa . assim como foi reduzida a área esca vada
no interior da fortificação .

A análise dos dados relativos à arquítetura . obtidos atra vés das escav ações arqueo­
lógicas. em confronto com os dados documentais e cartográficos, revela alguns a..pectos
con traditórios. que no atual estágio das pesquisas. ape nas podem ser abordados. par­
cialmente .

A descrição do forte apresentada po r Per eira da Costa (op . cir.. p. 13) nos
dá conta da presença de bal uartes e tenatnes , cons tituindo suas frentes de def esa.
Tais elementos são ide ntificados na planta an teriormente citada , at ribuída a Cristó vão
Álvares. Entretanto, um terceiro eleme nto de defesa pode ser observado no citado
documento : um trec ho das obras mostra um a fren te em cre ma lheira. Todos estes
elemen tos são compa tíveis com a arquite tura milita r seisce nt ista. Do ponto de vista
da pesquisa arqueológica . o trec ho até ago ra estudado. se mostra ainda insuficiente.
para se definir o tipo de frente q ue rep rese nta . Por o utro lado. os âng ulos de finidos
pela pesquisa arqueológica , (anta no que se refere à po rção da esca rpa quanto da
contra-escarpa . não coincidem co m os ângulos apresentados na citada planta . A comei­
déncía não se faz nem em termos de valores absolutos de ângulos. tampouco em
term os de sequ ência de ângulos adjacentes , e seus respectivos afastamentos ; mesmo
se considerando um erro médio de 10" . ainda assim não se pode est abelecer um a
sequ ência coincidente . Um terceiro ele me nto q ue poderia se r utilizado para identificar
na planta o trecho pesquisado (a planta é isolada de outras referências. e não há
indicação de orientação) , é a parede que serve de divisória para o fosso duplo . Uma
pequena alteração de prolongame nto da parede até encont rar a escarp a, poderia
sugerir uma aproxim ação do trecho citado na planta e o trecho recuperado do fosso .
Corresponde a um trecho de frente cm cremalheira (no trecho indicado na Fig. 2) .
Entretanto, os ângulos do fosso não coincidem. e sequer há uma corres pondê ncia
de afastamento que os compatibil ize.

Esta questão poderá ser me lho r tratada à luz de um trec ho mais amp lo do fosso ,
resga tado at ravés da Arqueologia.

Outro ponto de interesse ainda em termos da arquitetura do forte. d iz respeit o
à amplitude de suas instalações. As dime nsões ap rese ntadas na planta. não parecem
corresponder às reais dime nsões da fort ificação. Mesmo acei tando-se a opinião de
Go nsalves de Me llo (1961, p . 20) . de que ao longo de sua ocupação o Forte teria
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passado por ampliações, e que as dimensões que apresentava em seu período final
seriam maiores que aquelas do início de sua construção, a citada planta, ainda com
base no mesmo autor, teria sido obtida pelos holandeses "v.. ao tempo do assédio,
de um certo Cristóvão Álvares .. .", ou seja . em sua etapa final (Cf. op. cit., p . 18).

Indícios superficiais da presença de seixos rolados semelhantes àqueles que inte­
gram a camada d, ou seja que compunham a taipa de pilão que constituía a muralha .
identificados na rua Rosa da Fonseca . em relação ao trecho do fosso já resgatado,
integra uma amplitude de domínio da fortificação (uma vez que não existiam obras
externas). maior que os 111.3m de extensão . atribuídos pela planta (Cf. Fig. 2).
O est udo das cotas de nível da área do parque , proporciona outros elementos que
ratificam os indícios relativos à disposição das muralhas, evidenciada através da camada
d , exposta à superfície . em alguns pontos mais sujeitos à erosão .

Outras estruturas arquitetónicas , que não as obras de defesa já citadas. não
foram evidenciadas no atual estágio das pesquisas . possivelmente face a amplitude
reduzida da área escavada.

ArtdalM

As expectativas relacionadas a uma amostragem mais abrangente em termos qualita ­
tivos do material de uso bélico. considerando-se as características de reaproveitamento
dos projéteis, a coleta dos despojos . e a escassez notável de armamentos à época,
não foram frustradas , considerando-se a amplitude da área escavada. Na amostra
estão representadas as armas brancas. munição de armas de fogo, pesadas e portáteis ,
ele mentos de defesa pessoal , além de equipamentos destinados à produção de munição .
É port anto a categoria de uso mais amplamente representada , em termos qualitativos .
considerando-se a abrang ência da tralha que a integra ii época.

Por o utro lado, a categoria de uso de material de copa e cozinha, é a que apresenta
maior representatividade em termos quantitativos . A inda que abrangendo um universo
relativamente restrito (cerâmica utilitária , faiança, e elementos de cutelaria) de catego­
rias funcionais, o número de fragmentos por amplitude escavada é bastante significa­
tivo. Do ponto de vista arqueológico , a cerâmica utilitária tem representado um papel
preponderant e na análise do comportamento social do grupo sob estudo. As caracte­
rísticas de preservação deste tipo de material , em contraste com aqueles cuja matéria ­
prima é mais perecível , o torna um elemento de grande valia na reconstituição do
modo de vida dos grupos. Seja atr avés de informações indiretas relacionadas à tecno­
logia de transfonnaçâo. seja através das inferências obtidas pela análise comparativa
de forma/função, as informações obtidas através da cerâmica vão desde as práticas
económicas de produção e mercado. aos hábitos alimentares do grupo. Além destes
aspectos, o dinamismo interno da sociedade pode ser observado através das variações
temporais apresentadas pela cerâmica. e das variações de padrões comportamentais
sugeridos através da dinâmica que se reflete na tecnologia, nas formas cerâmicas.
Rota s de comércio , sincretismos culturais, são alguns dos aspectos buscados no estudo
da cerâmica. Se tais elementos são extremamente interessantes aos estudos pré-his­
tóricos, nos estudos da Arqueologia Histórica, pela maior variedade que encerram.
permite m uma gama de inferências ainda mais ampla. Evidentemente , os padrões
de estados da cerâmica sob uma ótica arqueológica , necessariamente difere daquele
esse ncialmente museológica . Enquanto uma , normalmente objetivanoo a inserç ão
das peças em coleçôes cronológicas ou de procedência. vê a peça como uma represen­
tação daquete grupo de artefatos, cujas características o inserem dentro de um determi-
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nado quadro social; a outra, a arqueojõgica. busca identificar o dinamismo da sociedade
refletido através de um de seus produtos. Oeste modo, não se deve incorporar às
conclusões de um trabalho de pesquisa arqueológica, dados obtidos exclusivamente
na documentação bístõrica . sem o respaldo do material resgatado; a reconstituição
das formas do vasilhame cerâmico, é um destes aspectos. Embora muitas form as
européias tenham sido incorporadas à tralha da sociedade local, quer através da impor­
tação, quer através da manutenção dos padrões de fabrico. outras formas foram assimi­
ladas ou ainda "sincretizadas" da cerâmica nativa. A cerâmica neo-brasileíra parece
ter tido início aqui, desde os primeiros tempos da colonização. Já no sítto arqueológico
correspondente provavelmente à Feitoria de Cristóvão Jaques, foram localizadas for­
mas que denotam claramente a feitura local de cerâmica que incorpora padrões euro­
peus e da tradição nativa do local. indígena . Tais nuances aculturativos não poderiam
ser resgatados, exceto através de um trabalho arqueológico que se preocupasse em
reconstituir as formas com base nas categorias dos achados. Fosse a reconstituição
dos achados se limitar em aceitar as formas traduzidas pela documentação histórica ,
e simploriamente admitir a imutabilidade das formas incorporadas da Europa , no
Novo Mundo, tais observações estariam definitivamente perdidas. quer para a história .
quer do processo de produção na América colonial . quer para a própria história
da industria cerâmica no continente . Na quase totalidade dos sítios arqueológicos
brasileiros, quer pré-hist õricos, quer históricos. o material resgatado é fragmentado.
mormente a cerâmica. Na identificação das formas . poderia parecer mais simples
recorrer aos dados documentais históricos, e transpô-los às conclusões . Entretanto,
na reconstituição das formas. faz-se necessário levar em consideração a amplitude
de variação de cada elemento componente das formas resgatadas nas escavações.
ou seja, a reconstituição mesmo que hipotética deverá em princípio se cingir às formas
encontradas, não apenas das bordas, mas ainda dos bojos e bases, identificados no
sítio. Admitindo-se a validade e a adequação da técnica de amostragem utilizada
no sftio, é lícito se supor uma representatividade coerente das diferentes formas.
Evidentemente uma reconstituição com base em fragmentos nem sempre encaixáveis ,
e que na maioria dos casos não chegam a compor inteiramente a vasilha , encerra
riscosde erro. Entretanto, se cada elemento utilizado na reconstituição de fato provém
do sitio. e suas propriedades físicas permitem associá-los. a margem de erro nos parece
mais reduzida que aquela proporcionada pela simples transposição de dados documen­
tais, sem respaldo no material coletado no sitio . Outros grupos de anefatos se apresen­
tam numericamente pouco representados , em comparação com aqueles de uso bélico
c= de copa-cozinha. mormente em se considerando a diversidade qualitativa daqueles
materiais .

CONSIDERAÇÓES QUANTO À PRESERVAÇÃO DO MONUMENTO

A Arqueologia num certo sentido, é uma ciência que a par de contribuir na
construção do conhecimento, é, por força da natureza da técnica fundamental que
utiliza, a escavação, de ação destrutiva. Destrutiva de seu material de estudo. o sítio
arqueológico. Evidentemente a destruição se estabelece em termos do contexto, que
é "substituído" pela documentação. Não cabe neste trabalho maiores discussões teóri­
cas quanto a preponderância dos argumentos que defendem o estudo integral do
sítio, e aqueles que preconizam a sua preservação parcial. A prática mais corrente
aceita a destruição do contexto do sítio através das escavações que anulam a estratigrafia
in situ, a distribuição e as associações dos anetatos móveis. e muitas vezes acarreta
a destruição de partes de suas estruturas. Entretanto. via de regra. se busca preservar
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as estruturas arquhetõmces, não por conside rá-Ias de maior importância que as demais ,
mas porque. por sua natureza . Ireq üenreme nte se mostram com maiores chances
de preservação . Evidentemente. tais chances de preservação , estão díretamente relacio­
nadas com o mat erial de construção utilizado.

Em termos de preservação de sítios históricos brasileiros . a maio r pane das expe­
riências se concentra em monumentos construídos em " pedra e cal". em alvenaria
de tijolo . ou mesmo algun s. em madeira. Estes últimos, no entanto . parece , não
~ incluem entre as ru ínas resgatadas arqueologicamente , e preservadas. Sobretudo
em virtude de que as condições presentes nas regiões quentes e úmidas , favorecem
a rápida destruição dos materiais de origem o rgãn ica. A experiência co nservacionista
nos trópi cos úmidos brasi leiros é ainda incip ien te no que se refere à preservação
de monumentos - estruturas arquítet ônicas - expostas . e const ituídas de element os
perecíveis. ou facilmente trabalháveis pelos elementos naturai s. Neste caso se inclui
grande numero de estruturas militares seiscentistas. As técn icas de engenharia militar
da época. sobretudo em algumas " esco las", precon izava a utilização dos parape itos
em terra . a construção de muralhas em "fachina" , privilegia ndo sobrema neira o uso
do material localmente disponível . Por o utro lado , do po nto de vista arqueológico .
os monumentos em terra ou em fachina , via de regra se restringem aos vestígios
estraugrãficos. É o caso das estruturas arquitet ônícas que constituíram o Forte Real
do Bom Jesus . As escavações arqueo lógicas que localizar am e identificaram aquela
fortificação seiscentista . abrangeram em seu bo jo a questão da preserv ação de um
monumento histórico (arqueo lógico) construído em terra .

Do monumento. destruido na sua quase totalidade . restou apenas, preservada
arqueo logicamente, a estrutura do fosso seco que o circundava . As muralhas prat ica­
mente arrasadas durante os últimos combates. tombaram no inte rior do fosso. em
grande parte sob ação direta da artilharia inim iga . e o que restara . os vencedores
se encarregaram de destruir (Cf . Pereira da Costa (1952) 19R3:16).

Assim co mo as muralh as. as de ma is estrut uras erquüetônicas acima do solo,
em terra. não chegaram ao século XX . Seja devido às oc upações poste riores da área .
seja pela eçâo do desgaste natural, sobretudo provocado pelas chuvas . de uma região
quente . co m precip itação anu al em torno de 2.0no mm não resto u na topografia
atual indícios efetivos de seus quart éis. plataformas e baluartes . A análise comparativa
da topografia . com a plant a do fone , apresentada anteriorme nte , bem mostra uma
certa co mpatibilidade . sem. no entanto , de finir.

A aná lise destas questões . co nduziu a se avaliar as reais possibilidades de prese rvar
os remanescentes dest e monumento . O interesse do ponto de vista da história regional.
não ca rece de qualquer discussão ; soma-se a isto. a inexistência de outros monumentos
da época com características sem elhantes, preservados . Outras fortificações. do mesmo
período , construídas em terra o u em fachina , com areia e todo. foram nos séculos
subse quentes substituídas por estru turas em pedra c cal. Ainda um outro aspecto
a ser considerado . é a inexistência de uma técnica especí fica de conservação deste
tipo de monumento , sob as co ndições do clima regional , que tivesse aqui sido testada .
Estas considerações conduziram a se optar por não executar de imediato outras etapas
de escavação do sítio , mormente no que se refere ao fosso . Como foi visto ante riormente
é muito provável que pane desta estrutura já tenha sido destruída na instalação das
bases de casas da Rua Ferreira Lope s. da Rua Dona Rosa da Fonseca e da Rua
Lourdinea Bittencourt .

Ao se tentar estabelecer as bases para a adoç âo de medi das visando a preservação
do fosso . foram abordados q uatro aspectos básicos :,.



1 - ava liação do estado físico do monum ento;
2 - avaliação dos riscos (agentes) de desgaste ;
3 - avaliação das técn icas adequadas e sua compatibilldade com os recursos

financeiros ;
4 - avaliação da resultante est ética. em termos da visualização do monumento.

Considerando-se o material a ser preservado. sua inserção na topografia e as condições
a que estaria submetido. admitiu-se a preponderância dos seguintes elementos de
desgaste:
a) Chuva incidente nas escarpa. contra-escarpa e fundo do fosso .

O ataq ue direto na superfície em declive acentuado (56 e SSO respectivamente) ,
por parte da chuva. promoveria a desagregação das partículas e seu conseqüente
arrasto. acelerado pela gravidade , o que pau latinamente provoca ria O recuo destas
encostas, e o conseqüente alargamento do fosso. Por outro lado , o materialdesagregaoo
das encostas iria se depositar na base do fosso. provocando seu gradativo assoreamento.

Conside rando-se o trecho já escavado. e sua inserção r a topografia. é de se
supor que a cont ra-esca rpa estaria sujeita a uma maior intens idade de desgaste provo­
cado pela incidência da chuva. ten do em vista a direção dos vent os dominantes no
período de maior intensidade de chuvas. Por idênticas razões, a face interna da parede
divisória do fosso duplo . ta mbém estaria sujeita a uma ação de desgaste mais intensa
por este agente .

b) Enxurrada, águas de superfície cap tadas à montante .

A Topografia at ual da área onde outrora se asse nto u o Forte Real do Bom
Jesus. se constitui em uma elevação de topo aproximadamente plano. A cota máxima
da área da ordem de 21 m, enquanto que a escarpa do fosso se encontra na cota
de pouco menos do que 18 m (Fig . 3) . Considerando-se a distância entre estas cotas,
tem-se uma declividade média da ordem de 2.8% . A área de captação à montante
do fosso, em tomo de 2.704m2• sob uma precipitação anual de cerca de 2.000 mm
recebe aproximadamente 5.408 rn' de água de chuva. durante um ano . Mesmo em
se considerando a infiltração no local . a declividade ainda que reduzida . contribui
para que a maior parte destas águas corram na superfície . Deste modo. grande parte
destas águas seria captada pelo fosso . As águas ganhando velocidade em virtude
do declive e não contando o solo com uma vegetação densa no estrato mais baixo
tende a promover o arrasto do material de superfície. ou seja. provocando uma erosão
laminar. Deste modo . a aç âo das águas de superfície em e nxurrada . se precipitando
no fosso. além dos danos que provocariam à escarpa , trariam sedimentos qu e contri­
buiriam para o seu assoreamento .

c) Acumulação de água no fosso.

Nos termos em que foi mantido , isto é, tendo sido apenas um trecho escavado,
o fosso não dispõe de uma saída franca para as águas captadas. Deste modo, às
águas decorrentes da precipitação incidente . somam-se as águas captadas da enxurrada.
e se mantém represadas pelo fosso . Ta l represa memo poderia contribuir para o solapa­
mento das bases das encostas. ainda que com intensidade mais reduzida que aquela
que seria provocada com uma corrida de águas .

d) Incidência direta do sol . nas escarpa . contra-escarpa e base do fosso .

Sobretudo após a estação das chuvas. quando as argilas hidratadas dilatam-se.
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a insolação direta, produzindo o ressecamento . tende a promove r o fissurame nro
nas capas superficiais, abrindo caminho pa ra a infiltração de água, faci litando o arraste
de material das encostas. Po r outro lado, o solo local não se mostra predom inantemente
argi loso, a traçâo areia está presente em uma proporção co nside ráve l. Soma-se a
isto, o fato de que o gradiente das encostas é bastante e levado, o que promove
facilidade de arrasto do material superficial . independentemente de fissuras .

e) Agentes biológicos (animais)

Durante as escavações do sítio, foi observada a prese nça de um gra nde número
de formigueiros, de diferentes espécies. Dentre estas, ta lvez a de ma ior potenc ial
destrutivo, pela sua capacidade de transporte e população , sejam as Alta sp . (fo rmigas
de roça ou saúvas). Seu ataque se dá de forma direta e indireta. Díretamenre . quando
escavando galerias, trazem material de profundidade, que depositado na superfície,
é posteriormente carreado pelas águas , indo se depositar nas cotas mais baixas. Tal
processo pode ser observado ainda durante as escavações, quando formig ueiros penur­
bados pela abe rtura do fosso , rapidamente se recompunham , de ixando ver clarame nte
os efe itos do processo. As galerias dos formigueiros , mesmo já abandonadas servem
de conduto para as águas de chuva, que por elas se infiltram. O conjunto de canais
e " panelas" de formigueiro frequentemente possibilitam o abatimento de pequenas
áreas, dando origem a um trabalho erosivo mais intenso c mais rápido . Ainda outros
animais prese ntes na área contribuem pa ra acelerar o processo de desgaste das estrutu­
ras , como o Cnemidophorus sp . (calango} além dos cupins (da O rdem dos lsopteros).
cujas galerias constituem problemas análogos aos prov ocados pe las saü vas.

OAge ntes biológicos (vegetais) .

A fixação de vegetação nas áreas escavadas , especificamente na escarpa , contra­
escarpa e base do fosso , acarreta do is tipos de resposta , aparentemente conflita ntes.
Por um lado , a fixação de vegetais está intrinsecamen te relacionada ao processo pedoge­
nético; alterações de estrutura, de textura , infilt ração de matéri a orgâ nica. condições
estas que , face o gradiente das encostas favo receria o arraste do materia l. Por outro
lado , o sistema rad icular vegetal, sobretudo das gramíncas , contribuiria para a estabili­
dade das encostas ; esta prática inclusive é frequentemente emp regada na sustentação
das barreiras dos cortes de estrada , cujo gradiente é acentuado.

g) Aç ão antrópica.

As terras do " Sítio Tr indade " , onde foi loca lizado o Forte Real do Bom Jesus,
são hoje um parque municipal. Por diversas ocasiões a área foi age nciada para uso
público. Noutras ocasiões ficou praticamente abando nada, servindo, inclusive, como
loca l de deposição de restos de construção ou ainda como ponto de acumulação
de barro a ser utilizado pela Prefeitura da Cida de . Tais usos, do ponto de vista
arqueológico e sobretudo da preservação da topografia da área é bastante significativo.
Além de pro mover uma superposiçâo de materiais de difere ntes épocas e orige ns,
acarreta um mascaramemo da topografia loca l, aspecto que do ponto de vista histór ico,
relacionado à estratégia militar , é de importância funda mental .

Um outro aspecto a ser cons iderado, este diretamente relacionado à açâc antr õpica
e à co nservação do mo numento arquitet ônico em si , é a utilização da área para
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a realização de festas públicas, com grande afluxo. Tal utilização em si, se torna
prejudicial , sobretudo pe la inexistência de um controle, pelo mau uso público , e
talvez ainda pela falta de informação dos usuários. Nestes termos, entenda-se por
usuários, tanto aqueles que acorrem ao local buscando diversão, quanto aqueles que
trabalham nestas festas , comerciando nas barracas. A açâo negativa destes usuários
se mostra na forma de depredação das estruturas de preservação (muretas) , no trânsito
sobre as encostas e parede divisória, e sobretudo no acúmulo de lixo no interior
do fosso.

Embora se tenha levantado o rol dos principais elementos de desgaste, as medidas
adoradas até o momento, no seu conjunto não abrangeram a totalidade dos elementos
erosivos.

Considerando-se que a maior parte dos agentes de desgaste decorre da aç ão
das águas de chuva e da incidência da insolação, e que a ausência destes elementos
acarretaria a rutura do processo biológico de cobertura vegetal , se poderia admitir
que uma proposta de recobrimento da área poderia vir a se constituir em uma solução
adequada. Entretanto , dois aspectos se contrapõem à proposta : o primeiro diz respeito
à amplitude da área a ser cobe rta; a segunda se refere a questão de custo, e sua
viabilização. Com relação à amplitude da área a ser coberta , não se poderia cogitar
de um recobrimento apenas da área do fosso . Dois aspectos se contrapõem a est a
prática : o primeiro , de ordem pratica. é que tal cobertura impediria apenas a incidência
direla da chuva, assim como a exposição das paredes ao sol ; entretanto, as águas
de enxurrada, das chuvas que caíssem na área correspondente â fortificação, teriam
que ser evitadas por outros meios. A segunda , de ordem estética , é que seria criado
um visual enganoso com relação à totalidade do conjunto, o.que dificultaria a compreen­
são do público visitante .

Por outro lado, a cobertura da totalidade da área da fortificação, além de ser
bastante one rosa, exigiria para sua viabilização técnica, da implantação de estruturas
de sustentação, que efetivarnente descaracterizaria o monumento .

As medidas efetívamente tomadas visando a preservação da estrutura do fosso
se restringiram a uma mureta de contenção em tomo da área, construída de modo
a desviar as águas de enxurrada provenientes das áreas mais altas. A mureta de
aproximadamente 50 cm de altura , afastada dos hordas cerca de 2 metros, se estendia
acima da escarpa e abaixo da contra-escarpa , unindo-se nas laterais. O trecho abaixo
da contra-escarpa, já não mais atendia às necessidades de contenção das águas de
enxurrada, mas visava limitar a área de preservação. Outros agentes de desgaste
não foram controlados, e dentre eles o que se mostrou provavelmente mais danoso
foi a açào antr õpica.

Os resultados obtidos atr avés da terceira etapa das pesquisas arqueológicas no
Forte Real do Bom Jesus permitiram se avaliar os danos ocorridos na estrutura em
terra , ao longo dos anos, bem como aquilatar a importância relativa de cada agente
erosivo , de modo a estabelecer as bases para uma proposta de preservação do monu­
mento .

Os resultados desta avaliação de danos , permitiram agrupá-los em sees blocos ,
assim como estabelecer o grau de relação entre eles.
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o. principais danos obse rvados, po r o rdem de inte nsidade foram:
a. emulbamemo com lixo rece nte:
b. entulhamento nat ural pe las enx urradas , face a quebra e transbo rda mento das mure-

tas . Erosão laminar à montante, imensa ;
c. abertura de caneluras, por concentração de corrida de águas:
d . desgas te, em áreas localizadas , po r trânsito inadequado;
e . ataque biológico; prese nça de formigueiros e outros abrigos escavados por animais:

presença de vegetação invasora. herb ãcea e arbustiva:
f. quebra das muretas de contenção. e solapamento de suas bases .

Os agentes biológicos de desgaste. em principio independeram dos demais agentes.
Outros agentes naturais, entretanto, tiveram sua ação intensificada pela açâo ant rópica.
É o caso da erosão lamin ar inte nsa. verificada à montant e , que é agra vada pela
retirada constante da veget ação de gramíneas (gra ma papu ã Brachiaria plantagiMaJ.
deixando a descoberto o solo. expondo-o à erosão. A retirada da vegetação é praticada.
pelo que se pode observar, por part iculares - jardineiros autónomos - e por elementos
ligados a Prefeitura da Cidade. para a instalação de gramados em áreas pu blicas.
A exposição do solo e a conseqüe nte inten sificação da erosão, produziram. por seu
turn o , um intenso acumulo de sedimento transportado , junto às muretas. A não
manutenção permitiu que o nível do sedimento depositado ultrapassasse o limite supe­
rior da mureta , de modo que as águas não mais foram barradas. e o materi al transpor­
rad ó foi se depos itar no inte rior do fosso. Coi ncidindo com o ponto em que ocorreu
o transbo rdamento, as águas abri ram uma greta na esca rpa. que veio a se constituir
no maior dano observado . Em ou tros pontos a rnureta foi que brada . permitindo
o escoa mento pelas aberturas assim produzidas, de part e das águas de enxurrada .
Ta mbé m nestes pon tos foram obse rvados da nos nas paredes .

Outro aspecto também decorrente da ação amr õpica. é o desgaste provocado
em um trecho definido, ligando internamente a escarpa e a contra-escarpa. atraves­
sando por sob re a parede divisória do fosso duplo: o desgaste é decorrente do trânsito
de pessoas no trecho .

Além dos aspectos acima mencionados. o en tct hame nro com lixo recente . foi
a maior cont ribuição antrópica para a descaracterização das estrutu ras. O monta nte
acumulado , disto rcia completa mente os conto rnos da estru tura. Por outro lado. este
lixo constituído principalment e e m base orgâ nica. favo receu o desenvolvimento do
processo pedogenético, tant o na base quanto nas encostas, assim como acelerou a
implantação de uma vegetação invaso ra . O maior volume do lixo acumulado, concen­
trou-se nas pro ximidades da cont ra-esca rpa.

O principal dan o o bse rvado. deco rren te da açâo de e lementos biológicos foi
li constituição de canetet as. que invadidas pelas águas de chuva pro vocaram o abati­
mento em determinados trechos e ainda a abe rtu ra de caneluras nas encostas. A
ação dos formigueiros é neste tocante , particu larmente impor ta nte, promovendo a
form aç ão de botsões internos vazios, pe la reti rada da te rra .

AVALIA ÇÃO OOS RESULTAOOS

A remoção de todo o ent ulho recente depositado no período com pree ndido entre
1969-AA, pondo à mostra as encostas, a base e a parede divisó ria do trecho do fosso
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que circundava o Forte Real do Bom Jesus, resgatado durante as pesquisas arqueo­
lógicas históricas realizada s em 1968 e 1969, permitiu uma avaliação dos reais efei tos
da atuação dos age ntes erosivos sob re o monumento . Nesta ava liação é necessário
seconsiderar que durante o pe ríodo refe rido não foram realizad as obras de conservação
e tampouco lhe foi dispe nsado cuidados de segu rança co ntra a depredação . Ainda
com vistas a se constituir uma base para os termos de ava liação, deve-se cons ide rar
que mesmo os mo numentos em pedra e cal, aq ue les conse rvados sob cobertas, exigem
reparos periód icos, necessitam de cuida dos de co nse rvação sistemáticos.

o conjunto das resulta ntes observadas nas estruturas pode ser subdividido em
dois grandes blocos: os efeitos de ac umu lação e os efei tos de desgaste . E ntre os
últimos, evidentemen te , estão aq ueles que , em pri ncíp io, causam maiores da nos ao
monumento. Por outro lado , a descaracterização das formas pe la acumu lação, apre­
senta uma gama de soluções mais fac ilmen te ap licáveis, sob ret udo face a origem
primord ialmen te an trópica do sedimento.

Uma análise da distribuição espacial do desgaste nos dá conta de resultados
diferenciados na escarpa e na contra-escarpa. Tal diferenciação se coa du na co m as
expectativas. sob retudo aquelas relacion adas co m o desgaste de ação natural. Entre­
tanto, os fato res biológicos' tivera m també m uma açâc mais intensa na escarpa que
na contra-escarpa . Diferenciação esta não mais decorre nte do pos icionamento topográ­
fico - como é o caso dos demais age ntes nat urais . mas, provavelmen te , pelo cercea­
mento de sua ação na contra-escarpa, sub metida à sedime ntação antrõpica. Nestes
terrncs se poderia adm itir que o sedime nto depositado nas encos tas da cont ra-escarpa
teria, contraditoriamente, con t ribuído pa ra a sua melhor conse rvação . Tal conclusão ,
entretanto, é prejud icada quando se leva em consideração o processo pedogenét ico
operado nas escarpas . As encostas sob a camada de lixo - basicamente orgâ nico
- recen te, aprese ntam um desen volvimen to pedogenético nit idamente mais acelerado
que o aprese ntado pe las encos tas on de não se acumulou este tipo de sedimento.
Deste modo , se pode observar um recuo mais acentuado em termos de um limite
núido entre a escarpa e o sedimento depositado naque las áreas.

o desgaste físico provocado pe la ação das águas se fez sentir com maior inte nsidade
na escarpa. É decorrente das águas de enxu rrada, que transpondo a muret a de conten­
ção atinge o fosso. A muret a foi transposta em diferentes pontos, e es te fato se
deveu em um caso a transposição por asso reame nto à montante da mureta . co m
o conseqüen te t ransbordame nto. Nos demais casos, as águas atingiram o fosso através
de pontos em que a mureta foi danifi cada , ou mesmo retirada em alguns de seus
trechos . Ainda um te rceiro caso, em que prov avelm ente face a presença de galerias
de animais . o solo abate u à montan te da mureta . As gale rias que co nd uzira m as
águas para o interior do fosso, pro vocaram ainda o solapamento de tre cho da base
da mureta. que veio a ruir. Vale sa lienta r qu e os danos regi str ados nas muretas
não são apenas efeito de causas naturai s ao longo dos anos. Ao cont rário. grande
parte dos danos regis trados são de origem antró pica. Foram ainda registrados dan os
provocados pela açãc de raízes de árvores. que prod uziram rachaduras e mesmo
o deslocamento late ral em alguns pontos. A análise dos da nos registr ados na escarpa,
dão conta da im po rt ância do papel dese mpe nhado pela mureta na preservação do
monumento. Vale salien tar que a simples conse rvação deste elemento teria evitado
a totalidade dos danos provocad os. pelas águas de enxurra da, que são. nesta face
da escarpa. os ma is significativos.
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Ainda se considerando a escarpa , tem-se como segundo elemento maior de preocu­
pação em termos de conservação, a presença de vegetais de porte arbóreo, que se
tem instalado. A ação antrópica na escarpa é observada principalmente na danificação
das muretas, e no desgaste por trânsito, em um determinado ponto .

A contra-escarpa esteve basicamente submetida a ação de deposição antrópica.
Seu posicionamento topográfico a exime da ação das corridas de águas, estando entre­
tanto submetida a ação da chuva incidente, que nesta face atua com maior ímpeto
que na escarpa, devido aos ventos dominantes. A deposição contínua de lixo nesta
porção do fosso, permitiu o acúmulo de um espesso pacote que ocupou da base
à borda da contra-escarpa, se estendendo em algun s trechos até cerca de mais de
dois metros da borda, com um ângulo de repouso de aproximadamente 4,;0 , em média.
O lixo acumulado provém na sua quase totalidade da limpeza do próprio parque ,
seja da limpeza periódica da vegetação herbácea , seja da remoção do lixo proveniente
dos festejos populares que ali se realizam. A acamação sucessiva dos depositas isolou
as paredes da contra-escarpa da ação díreta das chuvas, ao tempo em que a vegetação
se instalava sobre o material depositado , e não , diretamente na contra-escarpa.

Resumidamente se poderia avaliar que os danos observados na estrutura do fosso,
principalmente em se considerando o completo descaso a que foi submetido desde
1969, à exceçâo da instalação de uma mureta no seu entorno , não são desestimulantes
no que concerne à preservação dos monumentos em terra, sob as condições climáticas
locais . A avaliação do desgaste a que foi submetido , em suas causas e amplitude
de efeitos, permite se inferir .que o controle dos agentes erosivos através de ações
preventivas pode reduzir a níveis aceitáveis o desgaste. Tal afirmativa não pretende
que não seriam necessários reparos periódicos , nem descarta a necessidade de uma
fiscalização, de um controle sistemático do estado físico do monumento. Entretanto ,
estes cuidados são necessários também aos demais monumentos , mesmo aqueles em
pedra e cal.

A partir das bases teóricas que orientaram a expectativa em relação ao monu­
mento, e somando-se os elementos observados relacionados aos agentes, sua incidência
e extensão no desgaste provocado, se pôde sugerir para a preservação da estrutura
do fosso do Forte Real Bom Jesus, as seguintes medidas:

1. Controle seletivo da vegetação na área do fosso , e adjacências (faixa de cerca
de no mínimo 2 metros), através da aplicação de herbicida seletivo .

2. Remoção dos sedimentos depositados acima da mureta.

3. Remoção do entulho de barro e suspensão das atividades de estocagem de material
(barro para jardins) nas cotas inferiores ao fosso .

4. Restauração da mureta.
S. Colocação de grade protetora.
6. Construção de calha de captação para desvio das águas superficiais, provenientes

das cotas superiores ao fosso .
7. Proibição da retirada de grama na área do parque, tanto por particulares, quanto

por parte da Prefeitura .
8. Controle das formigas cortadeiras na área do parque (Atta sp).
9. Vigilância durante e após as festas públicas aí realizadas.
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10. Instalação de sistema de iluminação na área do fosso.
11. Implantação de grama nas encostas e base do fosso (durante o inverno, através

de semeadura a lanço) .
12. Implantação de placa explicativa.
13. Colocação de placa proibitiva, contra a colocação de lixo no fosso.

A questão do revestimento do fosso, se mostra , efetivamente a mais delicada.
Este tópico, por representar uma interferência direta e intencional na estrutura a
ser preservada, foi alvo de uma série de propostas. A proposta mais ampla, referida
anteriormente , não se fixava exatamente no revestimento do fosso; a sugestão de
uma ampla coberta que abrangesse a estrutura do fosso, ou no caso de se ampliar
a áre das estruturas expostas , em todo o sítio remanescente , foi em princípio descartada ,
face os custos que representa.

Retomando a questão específica de revestimento do fosso , o saldo das reuniões
que congregaram técnicos da SPHAN, UFPE, FUNDAJ, PCR e Empresa de Obras,
mostra cinco propostas , analisadas em termos das vantagens e desvantagens que apre­
sentam.

a. Revestimento com placa de vidro :

vantagens evita a incidência direta das chuvas;
mantém sem alterações de qualquer ordem, as estruturas ;
permite uma visão direta das estruturas.

desvantagens: alto custo ;
alto risco de depredação pela sociedade;
condensação de umidade na face interna, prejudicando a transpa­
rência necessária à visualização.

b. Revestimento com Solo-Cimento:

vantagens mantém um visual próximo do natural , com uma coloração apenas
um pouco alterada ;
oferece uma proteç ão relativa às encostas e à base em termos de
erosão;
custo relativamente baixo;
possibilidade de recomposição.

desvantagens: A proposta de viabilização técnica para a execução, apresentada
por técnicos da PCR, que estudaram a proposta sob este aspecto,
tra z cm seu bojo desvantagens que inviabilizam, independentemente
de outras desvantagens que tal tratamento possa acarretar.
A execução do revestimento com solo-cimento, segundo esta propo­
sição , inclui a inserção a cada 50 cm, nas encostas do fosso , de
suportes para a fixação do madeiramento para a moldagem de placas
de solo-cimento. À medida que tais suportes fossem retirados, seriam
os espaços vazios preenchidos com a mistura de solo-cimento. Tal
procedimento em si já representa uma agressão deliberada, profunda
e irreversível à estrutura. Outras desvantagens inerentes ao processo
e não apenas especificamente à técnica de aplicação, são:
praticamente uma impermeabilização do fosso , dificultando o es­
coamento das águas ali represadas;
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- permite a infiltração de água ent re a placa e a parede do fosso.
que acarretara um processo erosivo.

c. Revestimento com tijo leira :

vantagen s aplicação sem cau sar danos às paredes do fosso fácil reposição no
caso de danos;
custo relativamente baixo;
resistente. dispensa maiores manutenções.

desvantagens: A proposta foi em princípio recusada, em virtude de ferir os princi­
pios da SPHAN (informação ver ba l de sua representant e na reunião.
Ora . Silvia Katz). dificulta ° escoamento da s águas que se acumulem
no interior do fosso .

d. Revestimento por meio de aspersão de cime nto em suspensão com beronüa:

vantagens baixo custo;
fácil aplicação;
permite aplicações sucessi vas;
man tém a forma do fosso com maior nível de exatid ão e natura­
lidade .

desvantagen s: sob sol incidente. passível de fissura r;
através de fissuras. ou nas laterais , pe rmite a infiltração de água.
que acarret ará proce sso e rosivo da s paredes;
baixa dur abilid ade em condiçõe s, necessitando reparos freq uentes;
a reaplicaç âo form ará um a camada espe ssada . q ue virá a se destacar;
dificulta o escoamento da água acumulada no inte rior.

As propostas acima de scrita s apresentam co mo desvantagem comu m a dificuldade
de escoame nto da s águas acumuladas. À época de sua co nstrução. as águas caidas
no fosso eram enca minhadas at ravés de um desnível criado em seu interior. para
uma área de captação. alimentando possivelme nte a cacimba que existia em suas
Imed iações. Atualmente . não seria viável adora r a mesma pr ática . em virt ude
de que . como foi referido an teriormente , a área out rora ocupada pe la fortificação.
hoje . cm parte . es tá oc upada por construçõe s modernas. particulares e vias públicas.
Deste modo , mesmo a abe rtura lotai do fosso , nas áre as ainda disponíveis po ssivel­
men te se de pararia co m problema análogo . Entre tanto . neste caso seria possível
at ingir o sistema de esgoto urba no . Tendo em vista tai s questõe s, dentro do quadro
atual . foi sugerida a co nst rução cm pontos determinad os no interior do fosso.
de " sumidouros". que atinjam o lenço l freático . e sejam manti dos preenchidos
com bri ta .

c . Imp lantação de um tapete de grama (espontânea na área) ;

vantagens baixo custo;
fácil implantação (é espontâ nea na área);
pe rmite livremente a infiltração das águas captad as;



promove a retenção do solo nas encostas;
baixo custo de manutenção ;
permite a execução de reparos locais, sem comprometimento do
todo;
mantém a forma natural do fosso (encostas e base) .

desvantagens: acele ra o processo pedoge né tico nas encos tas e na base ;
embota mantenh a os contornos da estrutura, oferece um visual dife­
renciado do rea l, que é o de chão batido.

Todas as propostas acima referidas permitem em maior ou menor grau a fixação
de espécies vegetais nas paredes e base do fosso. O tratamento físico, a cxtraç âo
dos espécimens danifica o revestimento e/ou as paredes. O tra tamento químico através
de arboricidas e herbicidas pode ser utilizado em quaisque r das propostas. inclusive
a de implantação de grama. Nesta última. se optaria pelos herbicidas seletivos de
fo lhas largas, que não atacam as grammeas .

Participaram das reuniões para análise da viabilidade das técnicas para revesti­
mento do fosso. os seguintes técnicos:

- Prof. Marcos Albuquerque
- Dra . Veleda Lucena
- Prof. Angelo Costa
- Ora. Tereza Baitar
- Ora . Matiza Jordão
- Ora. Silvia Katz

- Arqueólogo . UFPE
- Arqueóloga. FUNDAJ
- Enge nheiro, UFPE
- Arq uiteta , PCR
- Arquiteta , pe R
- Representante da SPHAN

A execução desta etapa dos trabalhos não significa a conclusão das pesquisas
arqueológicas do Forte do Arraial (Ve lho) do Bom Jesus. caracteriza-se portanto,
como uma fase intermediária situada entre a descoberta e a escavação total da for tifi­
cação. A pesquisa da totalidade deste sítio arqueo lógico, que possibilitará uma interpre­
tação relacional do monu mento em seu conte xto histórico, constitui-se em objetivo
da Equipe de Arqueologia. Entretanto. a avaliação das medidas sugeridas neste trabalho,
se aplicadas pelos órgãos competentes. consistirá em elemento decisivo para o planeja­
menta desta última etapa do projeto , objetivando a segurança do monumento, conside­
rando-se a responsabilidade de sua prese rvação para com as gerações futur as.
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ANEXO



1. ...

Fig.I - Plan ta do Forte Real do Bom Jesus (1635). - Arquivo Geral do Reino
(Haia). Buitenl and se Kaarten ne 2. 160 do Inventário Leupc . Publi cada por
Gonsalves de Mello , 1961, fig. 4.
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A'OUA PARA A CACIMBA

o I VISO'RIA

00 CARRO

A A'OUA

T

o

l ° ARRAIAL . COMPRIMENTO 111.30 .... LARGURA

2 - SAlDA

3 -0IVISÔRIAS DOS FOSSOS

4·FOSSOS
' -fOSSO DUPLO . NO M~IO A

6 ,PORTA GRANDI!. OU PORTA

7 00IVISO 'RIA QU E RETE'"

8 ·CACI .. BA

9· CANAL POR ONDE CORRE A

""

92,7'_

Fig. 2 - Espec ificação da figura anterior. Publicada por Gonsatves de Mello , 1961 ,
fig. 5.
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Conjunto do fosso no final da segunda etapa das escavações (1969). Observe-se em
primeiro plano o fosso simples; seguem-se a parede divisória dos fossos e o fosso
duplo . A escarpa, à esquerda, e a contra-escarpa , à direita. Nesta última ainda restam
vestígios (cm primeiro plano) do entulho original do fosso.
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Danos na mureta permitiram a afluênci a de águas de enxurra da. que acumuladas
no fosso produziram com seus detritos a formação de um espesso paco te de sedimento
recente. Observe-se a presença de vegetação arb ustiva na esca rpa. que se man tém
acima do nível do paco te de sedime nto. (falo 19S5)
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o fossom-ai.iii:lo aberto, sem proteção contra a ação antrópica, foi alvo de acelerado
desgaste . Observe-se as marcas de trânsito sobre a parede divisória, no contato com
a escarpa (acima à direita), continuando pelos batentes mencionados na foto anterior ,
e atingindo a contra-escarpa no ponto do piquete 21 (abaixo à esquerda) . (foto 19R8)
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